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Simões Filho e Franciséo
Negrão de Lima - insta­
lou-se ontem a Convenção
Nacional do PSD, Antes do

inicio. dos trabalhos, teve

lugar, no salão nobre da sé.
de do partido, a solenidade
da inauguração dos retratos
dos sucessivos presidentes
da agremiação, a saber: s1's •

Getúlio Vargas, Benedito
,Váladares,> Nerêu Ramos e

.CYri1l9 Júiúo-[: Usaram daci..
palavra, nessa ocasião, o sr. ,

�. RIO, 28 (V.A,) - Ao Cor-
'

das denúncias formuladas e, Carlos Luz e o eX.-pl'esitlen-
reio da Manhã, que a estam- determinando o arquivamen- te da' Câmara .dos rDép'uta�

NOV.� .YORK,-r28' (U·:,)'I r�tor ,da ,Junta de Assistên- pa hoje, o dr, Virgílio Gual- to do processo. por isso que dos,'
- Ovministro das Relações .

c ra Teclllca, e outros econo- t
..

I bel' o, ex-diretor do Instítu- ficou positivada a inexís-
OS D.IS· ....URSOSExteriores do Brasil, João' mistas da secretaria, .

tj •

to Nacional do Pinho ende- tencia de qualquer fato ou '

Neves da Fontoura, reaf ir- O sr, João Carlos Mun iz ' Ás 21 horas, precisamen-
reçou a seguinte carta: ato irregular praticado du-

mou a confiança do Brasil disse que na conversacão te, o sr. Ernani do Amaral
ONU I' d d

- "Em sucessivas reporta- rante a minha administração Peixoto, presidente do ?P'ar-na . e expressou sua sa- rea iza a urante o alrnôço naquela Autarquia.'
A'"

-

, gens, o "Correio da Manhã", -"'-

zisfacão pela colaboração abordaram a obra que efe- há alguns meses, "divulgou Encarecerla à V, S. '

a
tido, abriu os trabalhos, no-

cada .dia mais ampla entre 1 tua a organizaçãomundial' t��do-se'�' presença na M,.e�fatos da administração do gentileza de divulgar esta
seu país e a organ iaação

I
em matéria de desenvolvi- Instituto Nacional elo Pinho, carta, à qual anexo recorte sa, entre outros, dos t,r�s mi-

mundial. . mento dos países insuficien- imputados pelo seu -mfor- do 'D, O, com o despacho ? ,nistros re:(.eridós e dos srs:

Neves da Fontoura fêz temente desenvolvidos e seu mante como graves j;:Teg�la- ministerial, não apenas co- \ I
Moisés Lupion, Nerêu Ra-

tais .declarações durante a plano de assistência técnica, ridades praticadas pelo Pi'e-' mo reparação a um adrnin is- -Mz mE�nsalel1'CdYoriAJlOmaJl�anlioip'" eOl'xoSt1o"'visita que realizou à nova tendo o chanceler bras ilei- • .

Á 1 I N
-

Un id d d
. sidente de então, o signatá- trador queprocurou gerir os " I pronunciou, então, um dis-

sec e c as I açoes TIl, as e 1'0 emonstra o grande in- rio desta, '
.

J
• t

• negócios do Instituto Na-

..
/ ClIl'SO dizendo das f'inaldda-durante o a moço em sua cresse e conhecimento do cional do Pinho com zelo e l'

honra oferecido por David tema. Não obstante a repercus- d Ii
- ' . eles do conclave e dos mo-

. ec 1(;açao - como POSltI- '

Owen, secretário geral ad- Neves da Fontoura expl i- são que tiveram os f�tos a- varn os órgãos regulares de Udenilda _ Mas doutor, tivos que .vem n?rteando a

junto a cargo dos. assuntos cou o funcionamento da es- legados, em face ?a lmpor-' apreciação dos -atos da Pre- o senhor, cm' outubro conduta do _partIdo desde a

'econômicos, Owem ofereceu cola estabelecida no Rio de t�ncla e do �onceJto do 01'-, sidência daquela Autarquia, me disse que eu ganha- sua func1açao,
o almôço em nome do seCl'e� Janeiro pa�'a administracâo g�o �ue os dIvulgou, enten- e os resultados a que chegR.- 'va .a causa, ., Em de- A seguir; fez uso da paJa-
tario-gerat interino�'ons- pública, As Nações Unidas dI de aguardar ser�l1an:eJ�te ram a 'Comissão de Inquéri- zembrQ e em janeiro vra o sr, Nerêu Ramos, pre·
tantin Zimchenko,"\'fu Rús- ,enviarão professores para o resultado do mquento to e o Exmo, Sr, Ministro do

'

também, Ainda: em fe- sidertte d'a Câmara, que sau�·
.

sia, que se encontra enfêr- essa escola e o Brasil, por mandado rea,lizar pelo Ex- Tl'àbalho _ mas, sobretudo, vereiro", "
dou os convencionais, Em

, mo. súa vez, oferecerá bôlsas' de mo, Sr, ,PreSIdente da Re- como honesta informacão ao' Doutor - Não! De feve- n'oiné.de�1e-s, falou o deputa-
o almoço foi realizado no estudos a outros países, pub}ica, o' qual ��i levado a leitol' dê g'eu apl;eci�d� c1iá� reiro em_ (Íiante eu pão d.o Antônio Balbino de Car�

·'Rockfeller Clu" e aO' mes- Falou-se também do Ins- e�e!to por. C�ml_s\Sao esp��' 'bo, Íllc-tmtéstávelmente uma disse 'Diais nada! Em valho, da representação ba�
mo estiveram presentes o tituto Rio Branco, que Iun- clalmente deSIgnada, preSl-. das mais beÍas fol has da im- março a jurisprudência iarra, cujo discurso, vasado
,emhaixador do Brasil na ciona no Itamaratí, com re- dida l)e�O E�mo, Sr" Dr, prensa brasileira, . variQu! -Em' abril 'iteio em termos altivos, mormente
ONU, João Carlos Muniz, l�çao ao- possível e}lyio -de Oa,rl08 MeQell'OS da Sllva; )1uito atenciosamente, a viradã! É eíicolhel', a- na paI'te relativa à posição
Andl'ew Cordiel', assistente professôl'es da ONU para hOJeC�m.sultQr Geral·da Re�. Virgílio'Gualberto" ..ggra: :011 concol'data a- do partido-em face dó,govêr-
do secl'etá,rio geral Trygve essa escola diplomática, e pública, a ,fim de :Õf�reGer

'
, '

.

�

l\'I'jgável'o�i falência! no, foi vivam.ente apla.lldido.
Lie G, Mai'tinez Cabanas, di- bôlsas de estudos ii estiídal1- à :O'pilliãg pública ,não 'ape� �••"'."'�":....-NJ'�.""""-.",,,,.. .

---

tun,idade para expljcar tam� tes de outros países làtino� 11as l'atõ�s de defesa, mas a
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b.�J? o sisten:a �l�� .. s�rá �e- americ�n�s" �"
, '.

d4_c,isão da auipridade;julg'� ,o' Pr�vlsão, dQ J;!m.1Ro at� 14 �nS· ,:CP·Ql�,º;..r�ar;:o�s
gUl�O n'a, dlstr�J:}?'1�9 '" de, '�r,m�n��trÇl, 41 .,.�h"tept?l' d,iH'a,· ,,, '; "';:_<d.';':;-_h;,: '�". "l!tol�s�d(t.dl�,�::;, <:
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mitetif, dia '24.; à. p-agilla "'1 f..ã"\r��t. �'..... ir., . r -
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las' de' al,tífices. estabeleci- que o sr, Névés tla <F6ntou-llam�tadO clespaeh'o do Ex;� 'Vent.lJs_"""'" DM;tl·este 'a nul':- � Sob o -pn;tro<;-�9...tl� De�gacl.a.;,9�i�step().,:.do �,Ia­
daS' no Bl'_as�1. _Referidas, bo�- tra

reafirmou ;l� fé na ONU ,mo. Sr.' MifiistJ.to :do- T;a�- �Rte': ír�s?;Qs.-: �' , �bal)lo' e,�om:a.- éoll:$.o�a_�ãj.\:,.�!f :�,l����Pl'�to:r�.e das

�� 'CODs-tltUl:ap a C,;ontnb;ll,l� e mostrou-se "enca�tado" I,�ho, em que decidef Sõbl'�'{1S J-
' Temperaturas. ,-: _�xt1:e� I cls��es ,tra?al!1.a�Ol'tts, .�1.'- lnt��'�{�IO� .�; F�raç�(l_ �

-ç.a,<'l <lo, B!:as�l a�. p�ogl'ama com a c?l�qomção- c;.da ye� 'I l'e�1I1�ad.�s .no-,jll9-ú,�rÍtl)', . J;'_�" ;i:nas. 00 ontem:.��Xima 22,5, I Comel'c�o.de Sant,a- ��tar�n�" SllldlC�t�S.�-Gj'l,',ellI? ?:pera
'� a�lstenc�a lecmca da' �Col1tinua:na 311. págjna) ee:n)eCêmlo �dmn.'l'Qce.tlência 'M�lima;l8,�. _
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. �, ' se elevara, ,quandq à cónse.i-
. • .COIDô �u,qe8eJw\,�·qU:e J}(�t(ves-se- mn �t�), nesta ex'"

ência social pre$tlgial" :.i':seu 'r,.,I'
.

�,tr,'--:":,:1:.',. ',If.:.r., ·.fI'. 'S,..:", ,., .,iI.o':,',_Â
", I'da,l'-a'c. S,.'

pressão h
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,valor. �n�eniim)t' ;::'--3 ..
'

.: �'ia ,O, pasté�''Se:ri! llma :l'eJlen� �al�:v�lhG�: p_?l'que,os
Há um princíp'io de moral Cl'lsta que otd�Jla�. 'NÃO Julgamentos �el'enos e Jtl�s. ltntlOOl'l;l, J;temp�e" r�spelto.

M�T�RÁS.
' '- MARtA. DA ILl'I:\. ' e despertam símpatia.<>: .,

,

-'"
. :C> d E'.

-

:
Pa:,ssando

-

pe.:J.a Ylc'I,a; um: infinito de cria-t\Jl;as:�c.aroi� .:
,r" , Mas o p:Rstel não e.1{i�te;E ,a. palavra do�, ,�fe cf S'"

nh'a'" de mão8 limpas çIo sangue do pró�im(), 1t o téapeito, . ..,...._,-,--..,-,- tado, ali. está", jogal1do'�a 'fama da m'c9mpe�êneià e �a
ao pr�ceito cl'Ístão, no sentid.o material. 'Pódav}�j- nem sr; • ,:

I

negligência a tódg O"Pl'6fé�s�tado barr_ig��v�l'de,. :
a mat.él'1a· sucumbe, Nem só o corpo é stl8cept{vel de sÇ1- cadil.\'er�$ de 'Ideal;, más t'forés e fl'útós que a .embelezam É a palàVl'-a:'go Chefe do. EtltaÇlo, sêci:\ e metálica, que
freI' o-<l.taque, e moner, l\-iatam-se esperanças, wataÍri-se e elli;iqu�cem, ..como uma. doce�c'ompe]isação' ao seu t1�� vibra 110 �\',

�e'>ll!el{ :atillg� a, J{tc�, .east:ig�nilo-lheai. a' al­
flOl1�OS;' ·ma't,an1-s.e ideáis, E, nem, Pol' não ha.ve!� sangue; balho dê :Amol", por úm Bras.iJ melhor. '. '/..,.

má;, entenebrecêndo-lhes o 'espírito, peJa' injustiça. do

deixa de haver crim.e e crime inominável, Falan10s, eonseJenciosamente, e podemos fa�ê-l0, pe� conceitp,_ ,

Os ériminosos ,destes 'orimes que a sociedade nã,@ Ia anto1'Ídade que p.ós ve.nt de mais ,de trinta allOS de con- x x x

_ pune, são as cri�turas, cuja secura de coração não lhes vivência obJ;ervadoi'a, c()m êstes despj'entensiosos obreiros Por que não díZel' os fatos, à luz ·das .<estatística.s?
dá a felicidade d�" sem' eálcu11JJ, impulsivamente, êsten�' da grande Pátria, no pedaço de chão que quIs Deus fôs-

. Pgr quê matar' o Sõ'nho o,u tentar of:u�C3l' o Ideal dos-,

deI' as mãos, aos qu.e as solicitam, e cuja alIna nãQ se
se o nosso, que se dedicaram a trabalhar o delicado mâtel'ial, �que é

abJ'e num seniso de nêl1,ção que �e concl'eÚza !_luIlla pa,�
x,x x a alma humana? Poi' qU,e? N�o se- esperava, o óbulo dl,lllia,

lavra de gl'atidão e respeito, para os q.ue trabalham, lu- Põt isto, sofremos grande dece.pção, ao ler a fala do palavra de estímulo, Nã<o é êaridade o que rtrcJámamos,.
tam e ceustToem,

,

. Govêl'no, ao PodeI' Legisla,tiyp,;no capítuJó refere.l1te ao mas, tão somente é precisamente, jUblTIÇA, '

É esta secura de _eOl'ação que estrangula,. a beleza ensin-o, Lá está éscrito textualmente: '''A situação' do , ,. x x.x f
elo Sonho, nas ,almas ideaJis,tas e faz qu� 'lágrimas de'· ensino púb-li(!o é desoladora'l. ,

. (

A vida nã�' pÚa, A luta, por u� 11).11)1dl') melhor, atl"a-
descl'ença. esterilizem as cam.inhadas, marcando ,sol'trçã,ti Tão grande n9S foi o -,"desencanto, que pensamos hou- vés de um hqmem melhü.l',' não pod� s'ofl'�r SOhlÇão 4e
de eontinuidade, nos gestos e conlportamentôs que. o BeÍn vesse.' na expressão .Julgadora, "ks 3.l'tiulan,has -de um il1� continuidade. ,o

• _ '-.
',.

•

�

e .0 Amor pnminam. '7) feliz, mas mise.ricordioso pastel;' "

. E: enquanto, assim, se maltrata a Legiãb dos Obl'ei�
x x x J!;. que nij,o que_riamos cre�,�rna afirmativa, cuja rude� l'Oi'! do Estado, a educação continúa a. Sel: i)elJ1eada, com

F6calizamos, aqüi; h� dias, um infinito de concei- za ter-la fôrça pal'a_matar todo 6 desejo de luta 'e tral)a- fartura, em todos o.S recantos catar,ine1).'ées,
7-tOS, lindos, 'elevados e justos, que àndam r{a bôca de tÔda lho, peJa' felicidade. d'a Pátda"e da .,Humanidade, se não ·E, no éõlifôrfo dás aulas dos nossos gl'llpoo escola-

gente - alfabeta ou não, 'a respeito da ,Escola e do Pro� se colocasse ó B;�sil a,cima dos ho�ens,' resi o.U na modéstia acariciante das escolaS .isola,das,
fessa!', o que significa dizer do Magistél'i-o� --

x X,X .

.

den-b;o, da' po�sia �das -nossas zonas 'rurais; 'os p'rofessóres
Aqueles, conceitos; sem favor, podemos dizer' sem Todavia, a ofensa ali está, :,viva e contundente. que -têm a responsabllidade da .Sania Cata.rina de �ma-

falsa modé&"tia, o Mâgistério barl'iga vé-l'de' os mel'ece� Ao' Magistério Catarinells.E; naquela frase, nega o nliã, estoicos, com•.seI·enidade e cOl1stânciâ apos,tolá}'es,
,

, Pal:a <lue mio 08 merecesse,' nao p'oderiamos cl.:eí· 'n�: Govêl'llo: a� dign'iclade; a h.bn'rã: do sacerdócio, o Amor à ensinam aos pequ-eninos e aos jove;nsj< cim�ntlil:ndo o' tra�

.Sa:hta Cátarina de hoj(;; nem confiar na, Santa Catarina causa santa do Bràsil, l'l:�; -edu..o�ção da sua gente,
I

balho do abc, que a Justiça deve iluminai'> todQ$ oi ges�

'Jie am�:trhã,
'

' "

. sfn.l,- porqu'e ·â�df!sQlaçã(i nel' 'ensino só pode ser fruto tos e palayrás d'o honwm;' qÍle (rEWemOil . s.er E)düc�d9S. de
, Se o 1VIagist�río' càtarinénse l�ão fô�se �um magisté�. da inêpcia, da ignotânciá,. do desamor pela causa,' num coração; qll� no� caminhos alheios, só�r_J..os ,cab'e o. di..r;�itO'

l'io de -eseol, rivalizando-se com os melhores -do país,_ tu- ach)ncálhe ao -título mã'xiITío a �ue pode aspirar' a cl'ia- de colocal' tudo quaThto f'Ôr capaz de embele��-lo'S; qlJe a

d? sel'Ía destrôço .én:tl'e-nós: Os povos só se tnúânâecem, tura, como enobrecedºl� e,'bon'i:'Q.so, :vertigem das �ltJlras e do poqer nã,o deve ofuscaI' os_jul�
('lu�ndo têm mestres �apaies,

.

'. E ao pOV(j de ,Ílossa terra- � ao pais inteiro., - POl'- game�tos; que Só.o Bem e,9 Amorconstrrn:m; ql!;e a repu-
x x x .

'.' que a Mensagem, a esta hoi'a., j,á deve estaI;, o:ficialmen'" tação e a dignidaçle alheias; n,õs as deyemos' zelar, l'es�

Q,ualql}-6-l' dos mestres deste rincãó _.querido,: se 11;\11- te, correndo', ; ".", -os pml;essores ,catal'Ínellses são' apont.a; pe-itando�as.; que II ,palavl'a, talTlbém, fúe, maltrata e ,

çar os olhos, p:n'a ó éaminl1o!alldado, nã'ó- dirá 'cómo "0' dos c'Omo relI!P8usl:·ÍrI'e�nsáveis"pa:f3.&itas dó 'Tesouro, lnaehtlca,�e, s"e�não matá, �de}x.a llalma cica.trizes·jr.erilen­
poeta que "é 'um' eemltérío 'ã 'estrada a custo petcorrida". qU0r�nã{')-J. cuinpr�m 'os seüs deve�es, ",uma vez que ;0 e�sino das, perdlptando p0f' tôda

�

um!! éx�stêÍrcia; "e, que, ,por

..
E não falará' :�in6 'o' poeta,� pprque !leI; nã-d' �erá j:Júblic? está

•.�-sj'n'acã'ó 'ãe-solàdora. I princípio� e por cautela, não se deve cúspir para o alto., •

..�

"

Palavras do sr'. João Neves, ao visítar
a instituição internacional

.
� ..... -' . ,

O inqueritór. DO" '1.·
'

N.
'.1 ...

Uma carta do dr. Vil'gil.io Gualbe.rtó

'Câmara Municipal
A Câmara Municipal,' em Prefeito Municipal" ao pro­

sessão extraordínária, reu- jeto-de-lei que contrata um

nir-se-ái amanhã, afim de a. urban ista para a nossa Ca­
..

-I'. �o. 1 l' 1

.

precíar, e�� .plenário, as ra- pital,
1. ,,_;

" zões do veto parcial ·do S1".
------�------�--------------------�--��

O riso da. ,tidade•••P.

.

o 1\:IA� ANTIGO DIARlO DE SANTA CATARINA
Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETI
Diretor i RUBENS DE ARRUJ)A RAMOS

An� XXXVIJ Vloria-nópoli.s, - Domíàgo, 29 de Abril de ,1951
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 o ESTADO_:Domingo, 23 de abril de 1951

'_ -?

Sob O patrecínie do Estabelecimente José Daux S. A. Comeréiàl'

EM COMEl\fORAÇAO AO DIA DO 'rRABALHO

.

RITZ - 2 - 4- 6V2 - 8% horas

Uma noite' de aventura que jamais se apagará da
m�ória! \ .

'.

<\ ,.
Duélos, .. Romance ... Aventuras ...

Prineipe
-Me-ndigo

o e ()

com

Enol FLYNN :-;-.Claude RAINS e Alan HAIE.

Billy e l30b M.f\UÇ'H.
De uma história. de MARR' TWAL.�

'.' Um 'audaz -aventureiro, um principe e um merídingo,
:---

•

'1' j' . �

�.·tiri.hl;tn; em suas mãos o d�i�ino de· uma poderosa nação!

.
"

.-,',
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. \'
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� , r ,
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JOHNNY WEISSMULLER nou famoso nos filmes desse
Reaparece na versão de gênero, tem agora oportuni­

·uma
.

famosa ..história em dade+de apresentâr ô seu

quadrinhns ; melhor trabalho. Pois real-
.

"Jfmdas Selvas" mente "Jimxdas Selvas" t.em
Uma das mais famosas e tudo para encantar os fãs:

populares histórias em qua- romance, aventura, emoção;
drínhos é, indiscutivelmente, . piadas gostosas e, sobretu­
"Jim das Selvas que a-I do,

uma 'história: onde -pre­
gora vamos ver na tela, dominam o mistério e o pe­
transformada nu� fi!�e de rigo. Nessa sua .nova ave_n­
aventuras sensacronars, com i tura na selva africana Weís­
Q querido Johnny Weissmul- smuller � acompanhado de
ler no papel-título. Esseé o II duas bonitas estrelas, Líta
filme que a Columbia anun- Baron e _Virgínia Grey. Aín­
cia para o próximo dia 3, no I

da no elenco veremos Geor­
Cinema RITZ. ' ge Reeves, Holmes Herbert
WeissmulIer, que. se tor- e Rick Vallin.

1-

r
_.-
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'P"aíiciô .•
Sangue

é'
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I
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..

Madame Bovary

HOJE:

.RITZ - ODEON - IM­
PERIAL

. ,

",-;'

I',::"

;----:- A guerra.com toda sua

violência. .. e o amor com'

todo sacrifício ... ·

-:-:- Dramática -histórta vi-"­
vida n uma época sangrenta,
na qual o amor estava acima.
de tudo.

.

- Susan Hayward .. .. he­
roína de coração. inquieto, e
apaixonado. .. capaz de o...

diar com o mais terno amor.

- Van Heflin ... audaz e

enamorado. Capaz de tudo
pelo amor de u'a mulher.
- Violenta. :. como o ru­

gir dos canhões. Comovente'
e, profunda como a história.
em que se baseia.
- Um . technicolor que

torna o amor mais românti­
co e. as paixões mais violen­
tas.

.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Confia na .DNU UUIRIS· APARAS �...
O Bra'SII A

Manuel Ferreira de Melo
f iaionomia de certo ministro ainda não se havia cal' sarna prá me coçar. , ,

tornado vulgarmente conhecida elo � povo francês. Essa Mas, que fazer? Ela diz

mais intima de seu país com circunstância era favorável ao mesmo, que apreciava f'a- uue os outros jornais da

a ONU e os 'Estados Unidos, zer investigações pessoalmente e que cria :_ com razão terra não dão acolhida aos

especialmente no terreno e- ou não - que o amor por êsse processo era urna virtt161e seus "pedidos, alegando qU8

I conômico, de e�tadista. Há pouco, no exercício das funções de Mi- o Senhor Prefeito Munici-

4iI J ."... ... - _m ws- .. -.:;" OUTRAS HOMENAGENS nistro da Saúde Pública, S, Exa. visitou um hospital de. r;tl já está "cheio" tom os

ANIVERSARIOS: I
- Valkiria Pamplona, fi- NOVA YORK, 28 (U.P,) Berck, um asilo..de Alienados, perto de Chambery, e um pedidos e precisa de. tempo,

CEL. CID ..G?NZA�A . lha do SI\ João Otavio Pam-
- O .ministro das �elações sanatório na Sabóia. Na rouparia dêste último estabele- bastante tempo, j.a ra: estu-

A data de hoje assinala o plon a. Extji!l'1ores do Bras'il, João cimento, enquanto interrogava uma lavadeira sôbre o dar a execução da sua PIa-

.:;.ani"cl's'ário natalício do SI"j' Menino Roberto Soares Neves da Fontoura, ton;o�í método de desinfecção da roupa dos enfermos, lembrou- taforma de Govêrrió,

"CeL Cid GOl1zag�, nosso pre- Fez anos, ontem, o inte-, parte �o almôço 'que lhe foi se de psrguntar: E eu- estou com êies : ,pro-·

::zado ,col�g<i de ,nnprel:sa, I ressante" garoto Roberto ofe!'ecl�o pelo Cardeal Spel- - Seguramente, V, não sabe quem sou eu grama para realizar em

. O ilusbre al1lveJ'sanante,' Soares, filho do sr. 'Hel'cílio J man, arcebispo .de Nova - Corno não! replicou a funcionária, Ontem à noi- meio século precisa de, pelo

;::atualmelite l'esi�indo em Ca-! So.al:e�, f'uncionár io do ES-I' York, na sede do Arcebispa- te, eu o vi, de costas, na cozinha, Você é uma- das pes-I menos, um lustro para.iser

"�adol', onde desfruta de lar- Cl'ltOI'1O R. Schnorr. do, ontem. soas da amizade da nova cozinheira. , estudado, mas de um lustro

r-go prestígio, receberá no CASAMENTO': ,I Estiveram presentes tam- Encantos do incógnito, Mas podia ter sido pior ".) ermo de preocupações, 'v��zi;)

,-dia de hoje, as homenagens Evangelísta-Doin Vieira

I
bêm o embaixador do Brasil'

,

x x x de "me arranja isso", "pro<,

'Clos"'seus inúmeros amigos e Civil e l�elígi�ósamente rea- .nas Nações, Unidas, -. João �n: Chicago" U.I?I1, das mais importantes cidades in- videncia aquilo", "vamos ve=-

admiradores, às quàis'< "O 'lizar-se-á depois de amanhã, Carlos Muniz, o consul ge- dustrtais da Amér-ica 'do Norte, certa coelha pôs neste rificar "in loco" aqulloutro"
.

.Estado", com prazer, se â�- na residência dos pais da ral do Brasil, C, B. Beren- Inundo um estranho animal com rabo de gato. e outros e outros, ,�.

r-,.J ,�.socia, ao mesmo tempo que noiva, à rua Deodoro na 14, guer César, 'e alguns in te- Houve escândalo na capoeira doméstica, Pudera! Compreendo tudo isto,

-Ilhe envia fraterno abraço de ,o enlace matrimonial da grantes da delegação do x x x
,

mas tenho pena da Bita e

.felicitações. .....1 gent.il íssima e graciosa se- Brasil à recente Reunião de O generalíssimo Montgomery foi' há te�pos fazer dos seus amigós. E como sei

., I nhorinha, Angela Maria I
Consulta dos Chanceleres urna. inspeção secreta. às forças da União Ocidental. Em "que o Senhor Prefeito tam-

.sRTA. J.;ORIS TERElINHA Gracia Evangelista, fino 01'-1
Americanos em Washing- Belf'ort, com a grande estiagem da ocasião, não havia bem vê com simpatia êsses

:'F:es.t:eja, hoje, o seu ani-ll1amento da nossa sociedade, tono água.. No hotel "Touro de Ouro" a atrapalhação foi gran- pobres animais, saídos da

-ve1."Sário natalício, a genti-I filha do IlOS-SO estimado con- Ontem, o chanceler brasi- de, pois não existia o precioso líquido para dar ao mare-, mão do Criador, vou atender

'1issima senhorinha Doris, terrâneo, sr, Rosato Evange- leiro foi homenageado com chal, Foi então que a população da lerrá quis mostrar a' mais êsse apêlo da cabrmha.

"I'erez.inha de Almei,da, filha I lista, do alto comércio des- um .iant�r, oferecido ,
.pelo

I SU� si:npa�ia �l� iJrav� cabo de g.uerra. E n��a mani- Já qu�_ fiz um favor, faço

-do sr. Celso Almeida, alto I ta praça, e de sua exma, es- Consul Gelai Berengner Ce- testação símbôlica, ofereceu-lhe cmco cangrroes com, outro, nao acham? '

11'

-funcionário d� Fazenda e e-, posa, d. Nascência Evange- sar, �o "Metropofitan. Club", agua ":�'$
,

_----"".H!!!I!!',,� 1 �om, lá vai:
,

,:;�,
,remeJlto gracioso do nosso lista, com o jovem açadêmj-. com � p��Je_119� �e _ cerCJ- de

{
-

" ",:li: x X •

, ��-Jfi J S��hot' Pr,�felto:, � '�'
"'set". t I co de direito, sr. Eugênio I quarenta eonvivas entre

,.
Da!' um beIJO e urna forma muito agradável de se O - Vou pra lata (este .e

.STA, ��LI.A O. C0l!TO j Doin Vieira, ft1l�ci�nál'io do b�'a�ileil'os'\ � h,omens de ne- cumprime:}t��''' . .€ste aforisn;o ,não foi t�r�do ?e um ma-
I
o nome ��,quele ea�h.?n·o do

. 3� �elltJ!.ls�llma senhor��ha iBaneo do Bt'asil, filho do

I
goClOS �mel'1canos. . ll.

ual de Clvll�dade" m�s do ul�mo relator�o �o Dep�U'ta- qt\�l eu JS l�e falel no meu

''i(;eha Ortlga Couto, �mo. sr .. Bento Ãguido Vieira, A nOlte, o chanceler Ne-j �en�o de/Sande PublIca do Estado de IllInoIs, na Amé- apel-o antenal') andou len ..

. <ornamento, da nossa s{)cie-j funcionário estaduat a1po- ves da Fontoura c-ompareceu l'lca do Norte, •
.

: do, n'O ESTADO, de quiu-
,dade e filha d� sr. . Eric.o. sentado, e de sua eXIna,

I
es- a.o jantar que'ltle foi ofel'e- " .€sse documento afirma .ainda q'ue o beijo contribUI, ta-feita, o "Riso da Cidad:e�'" ,

Couto, alto fUJlcio�á.rio :tõe�.· posa, d. Celina Doin Viei;·a. ciclo pela S{)ciedade dos Ad� de u_ma maneira convincente ao máximo, para a manu- e veio alarmar-nos com a

';,;dera}, fn anós;'�ta�data, Q., ato cÍ\:i1, se,n.í;,,:re:aliza-,; ypgados, com a "pn;sença de;, tel}çao .�la. bôa, disposiçiiç e. alegria, sem apresentar, o notícia -ali publicada, segun-
--:motivo porque ·ser.í' muito do às 16,30 hotas; servindo cêl'ca de vinte 'convidados mais ,insigltificante p-érigo para a saúde. : do a qaal Vossa Excelêpcia'

cu�pl:imentada pelas �llas de padrinhos, por pal'te da e (lir�t�i'� da· Assodação,. Ei�" enfim,. a l:eabiJitação do beijo! I n��eou um, Fiscal .paí'�:di.
;�mlgu!l1has e parentes, nóiva, o sr. Alé�ndre Evan- -po edlÍlclO que ela ocupa no BeIJem, pOIS, a vontade, porque, para 'a saúde do' ngll' o serVIço de hmpe�a e

geli�Ul" e .senhoTa, e o sr, �tl'ttrito tinanceiro qe- N(!)va .corpo e do espii"íto ", é melhor e não faz maL I e�le�mento das ."rl:1�.I'�,
-:FÁZEM'ANOS, HOJE: Bento AguidoVieíra eespo- York.E':sseJantarintimofoi xxx

.

.
praças e'jMdins'da Cáp'ital

SENHORES: 8a; por parte do noivo, o sr, pl'esidido pelo fx-embaixa- ,O sêlo, revelador da ol'ige.m de um chapéU, de u.m e que, em consequ�ncia 4i3-
�,_ _ Heul'ique Jacques Boi- Professor Flávio Ferrari e dor �o Bl'asi� Adolf Bede, ;�stldo, de .:lma b<)�sa, pa�a-se ,ca�'o, muit.o c�l'o me::;mo, II to, tod�s nós vamos sel.·

·lteH.x, funcionário federal. c-onsorte, e o 5.1':- Professor que e o pr.e�lJdente' da Co- M�Ga que esses obJetos tenham SIdo confeCCIonados em trancafl.aâos e teremos de

.,: S.ENHORAS: Aldo Nunes e "senhol'a. missâo d� Direjtô' Jnte1'lla- lt��res bem' ditetiSos dos que afirma' aquela' etiqueta. ! dizer .ad·eus à lib�l'dade;_
.,...... Eglantina FJü'I'no de' A cerimônia religí9sa te- ci�:raL d-a Asso:e:iaç.&Q anfj- <}{!as, ;�ssil �ü)ót�se é muito co�tr�-�__'l\(�:s ,basta q.j.le se I ,Será que Vossa E�celên.-

';üliveira ,Ót�, rá lugar às 11 horas, na re- trla. Eúí.lba.o aludlflo.,slIlal da supÓ,.,ta ongem. () 'resto' não im-- ela se esqueeeu de no�?

, MEN·INAS: sidênc.ia, dos pais. da noi';a, �,porta: �.gBe pr�ncejt�, conhecido muito particularmente I pu ,:!uem 'sab�.se é pOl'�ue
_ Sônia-Inez, filh'inha do e será testemunhada, por·

no R�9 de JaneIro e Sao Paulo, acaba de ,abranger o·utro não demes a vaUl promehda

;;sargento Nilo Cordeiro Du� parte da nubente, pelo· .si"" 'éam� de� ativi�ade e!eg�nte,,� aS:'1i'm que'UllLcavalheil'o nos Véeadores (lo 'PSD?' Se

-ttra.
. ,

Antônio Evangelista e esp!)-l
>.astÚJo montou em New York ti em Piris i.ms discretos é�: P'Ol': 'isso, ,tranqliJlize:-s�

EDUARDO SANTOS Sil, e sr. Alexandre;Evànge�.
' e�ritó�'io.'�, ópde se ,vendem, por ,p'i'eço.�ii1fimo, etiqi.,'etas Vossa 'Exce'lêncüh

"

parque

Assinala a data de ama- lista e sra, Tereza E�ang:�-!'
" dos, pr1l1ClpalS hotels dO' mun_do" pesse niodo'; qü�lqJ-l.el". ,nós vamQS cumprir a noSSa

:nhã. 'o anJvel's.ário .nat.alicio lista ;:__'por parte do nubente?,' amador de turismo, sem sair 'd,e .sua terra: pode colocar "palnvra, Pode demO'rar, mas

-dó noss.o prezadO' �onterrâ-, pelO' sr. deputado, federal;' sõbl'� suas m�las letreil'Qs qu� (lãQ !:' com�r�eDde}' qüe que áái; sáL ,

.

,

-.J1eO sr. Ftl'rmaceutico Eduar. dt. Leobe�'to Leal e co'nsorte, .�s mesmas estIveram em-Tóquio,.-no Caii'o; e'in DamascO'
'

El, ãgol'�, Excelência, diga" .

,,,dO' Santos, do alto éonÍE;rcio e sr. Rosato Evarrgelista e
' na Colônia dO' Cabo, em Hawai, etc,

"
.,

. " ,'POI' caridade, ao &eu Ceceu"
ede.st'a'i'iraça. senhora, '. �ositivament,e, para muita gente, a única ventui-a que, "séhdo ,êle funcionário

"O ntl.taJiciante, que é pes� Os distinto noivos que
C'01)SIste ilm parecer aos oqtros vel1tur�S.a .,:-- ,seu,.,:de.ve imitá.lo. T,��,aJ,b.e

,
sôa gralld.en'Íente> relaciona.: desfrHtam gerais simpatia;

é'
------ ·110' seu,míster� porém daiiiíP,

,·da ��s meios c,O',�erC}aiS ,6-I·.após O'S,cesponsais, seguirão ,As c.o......e....o·ra"
..o,-.. ,es' óu melhoi', continuandQ ,ii

""ocups desta capItal, recebe- em viRg-em de núpcias,
' &&& &&.1 V _

d�U'"paz e libel'dade aos ani-

Tá,. pO,r i�&O, homel1t!gi?s eX-I"
Ao distinto }lar os cumpri- l" -le t (h 'de - ' ..... '.

..
.

maía, que>tanto têm coope-

,presswas de seus ,amigos' e "ment'os de "O Estado". . "U' ,'-" .

. -.' "Y.Lal'O ra,(lo para o progressO' e em-

.-admiradol·es, '.'
CASAMENTO FALECIMENTO:.' '" ""

' beieMri1{;uto do Parque Zoo-

"O E t d " f l'
.

110, seI a comemora.do o pro.xl�o dIa 10 de malO, Do pro- l' '. A'-b I
.

t" d FI
,

.

S ii o " ,e lCItfndo-o, Reali;wu-se ontem, pela I D, MARIA JULIA G. FARIA grama constam as seguintes festividades: �glC,O "7''' n,�n e e 0-

: ��eseJa-lhe felicldades. manhã, civil e religiosamen- I.'aleceu, ontem, em_ sua 630 h P' , ,l'lanopohs.
, ,oras - ascoa operária promovida pelo Ca" .,

te, o enlace matrimonial do residência, nesta capital, a cuIo Operário,
r,

.

-

Com os respelt·os dos de�

JAIME CARREIRAO nosso cOllterrâneo sr. Fel'- extna. si'a, d. Maria. Jülia_ ,- 10 horas -'- Matinée Infantil llO Cine Rit'z
mais bíchós, vão os ln�U8,

Ocorre, na data de ama- l·'a.'tldo FI'el'tas, flln'cl'olla'I'I'o Ge d F
'

d'
e Sessão ,/·ass.) '''D.ITA"

• vaeI' &1'1a, Igna espo- cinematográfica para adulto� nó Cine Roxv .

1;>

nhã; o aniversário natalício d{) Instituto do Pinho, com SR do sr, Heitor Veiga. de Fa- 14 horas _ Tal'de esportiva no .campo d� FCD., con��
K. C. T.

·do nosso prezado·.conterra-· t'l d"da 'ta n' ,

f
. " 'bl' .J:,

.,

a gen 1 e prell <l SI . 1- rIa, m.1Cl0nano pu ICO J.e- tando dos seguintes jõgos de futeból:
.

.

,� .

- ,

.neot Sl', Jaime Carreirão, te- ,- Nat' i] d Camisão fi d 1 <1. . lla � IV ca e ,- era,
.

PRELIMINAR: Sindicato dos Estivadores x SI'TIcll'- S ·e Grana'legntfista e pessôa grande� 'h d d t d O d d
'

.

:. a os san OS.o8 coes·a us- enterro.o seu ca aver cato da Terresh'e. _ _�,
-

m-ente i'elaciemada nesta ca- f\ H" C' 'f" 17 h d
'pita!.

\.. nos :';1'. v�ca.r oraclO ,a- se Vel"l lCOU, as oras. e: ,PRINCIPAL: Figueirense F. C. x C. N. ALMIRANTE d'- d 'I'tll
'

. misão e dona Olga Nativi- ontem, no Cémit,éd.o d<> Ita- BARROSO DE ITAJAÍ. '

t elros a "3 �
Às homenag"ns üe lhe d d C/ .-,'

_

,.. q . a e amIsao. corobí, com, í!;l'ande 'a,;:O'mpa- , Nota: -ENTRADA FRANCA, -

"

'sel'ao prestada's, júll'tam'os 08 atos fà'ram realizados nhamento. No dia 30 de abril, à noite, pl:omovida pelo. Sindicato ' CO,NYI1.'E ,

.

·as nossas, 'na intimid�-dé �as famílias, À família enlutada "O dos Empn�o:ados do ComérciQ, havel'a', um'" �"'l'l'e'e no CI'u- Teu.'ho ,.o, pr.,aze"l' d.e conVl�,

FAZBM A.�OS, .AM:'NrHA-,' ·c t" C',· 'I d P I'
.

"" a. JV

D 'S
� ..... no �1' ono� ,,1Vl .

o a acIO Estado" apresenta condolên- ,:be dos Atira.dores, gentilmente cedido por sua Diretoria. d�l� os dIgnos
, n�e�ores , 0-:

SENHORES: da Justiça e'na Igreja de elas. CIaIS e da CõffiIssao de T:ra�,
,

-.Manoel :Moraís Savas, N: S. do Rosárü,), ,
MISSA: balho, ,para' a reunião '�. qú�'

filho do sr, Nicolau Stefano Ao jovem pa.i' as felicita-,: Na Capela da Pedra Gl'an-' rarl.l·dl Se'cl-al' DeRlacra'tl·CI realizaremos dia 2 de mai�;,

.Savas, do ·comércio local. ções de "O Estado", de' realizou-s.e" 'ontem, às 7 .. quai-ta-fei'ra, àS 1!tt8� horas,
.

- Flodõal'do Sena. VIAJANTE:, :horas, missa do 70 dia do
.

'" na s€de social, à Avenida }'
SENHORAS: E.lJIBER'l'O SANTANA falécimento do' nos� patri-, ��çÃO �E SAl'fTÁ CAT�Rll'fA : J\.�ruui'o R��ôs, s./n.

--

' ,

- Carolina Taranto Pjaz- Acha-se nesta capital; ciO' sr. Luiz d� Oliveira Gar;- .'

C O N V Q C A ç' 'Ã O'
'

, Flgrian6polis, 28 de abril

Z8, eSptlSa do sr, Luiz BoÍ- desde ante-ontem, o sr, Edi- valho, mandada rezar 'p�la , A, Ctltnissão ExecuUva, na ci>n·tO'J.'.J,Uidade do d� HJ51.
.' <

,

' •

telix Pia-zza. berto Santana, fiscal do im- sua familia.
. .'.

artigô. 2,2 e seu parl\grafo únicó, dos E;tatutos, Alhino de:SouzaJ,úcio --

�ENHORITAS: posto de consumo, que aqui A êsse ato religioso com- convoca Q8 Delegados dos Diretórios Municipais �:çl:é.tá�i,�o:!.<,_",c'-_� ��.
"

- Stela ':Maria de. Souza, 'e.xercerá as suas fun.ções. pareceu grande número de e os representantes �edel'ais e estaduais pel'téu- I.B.iQ·�.V',aeB:I·.8·,A,.,.. 1Jtí.',
,

:filha do sr: Osvi Souza, O ilu-stre fun.cionário da l'essôas das l'elações da fa- centes ao Partido para, em Convenção., -reuni- II ro .U-I' V 1J1l
- Alice Marinho Fel'rei- Fazenda Fed'eral, que é uma milia O-liveil'a Carvalho, rem'-se, no dia 11 de maio prõxiuU), às 20,36 ho-

..

..

Ta, das fl'guras de relêvo no se- N C t d 1 M t
A ara. L. GALHARDO.

- a a e ra e l'O.pO-
'

ras, na �e da Partido, nesta ca.pital, à rua Ar- ex,me'd'l'c'a .

..1_ C "f""'·E-l-fl·_
. h" _:: Édea Souza,' filha do t

.

d f' f' deI' I acaba l't l' b-'
tt» "' '" �ol'

\P, ir, FranCisco de
01'

. o ISCO e.. a; ,1 ana, rea>lza�se, amitn R; crpreste, P�iva, n. 5,. afi)\t.de eleg'fl' 8S membroJi!
_

ta tilz, Caiithide e Amor,
Paula - e de ;:;er designa{).l;l para em- às 8 horas, missa do 7° dia dà C"omlssao Executlya � tratar de quaisqu"'r ,.'

"So.uza, ehefe (la's f" ,,' 'd d d
'" co.muruca a lUu-danç'a do seu

6 r-elllas .pl'e:ga.r, a;t; suas a'üv! .. sL es doj'aJ.ecirv·ento '() nOSRO S..\t{l' , ,OUtn)8 assqntQS :ill1gados opertUMs, I .é
.gpii:fiC�lS" dQ no,S,so cole 'em Santa Catarina.

.

do's:o cbnterraneo, sr, Gaspa- Fl-orianúpol.is; 17 d.e abril de<1�5L i. C.ÓD'Sll t ri!) para a A�etlida

,�"Di-ário da Tarde".
'.'...
':0

... E;'sta.do".. ,c,.umprimen-
'

J
-

d .. '1" d d�
;'" IN. S. CopacàhalJa nU !)tlO -

";/".;-.,. , .

1'lnO' oa.
o a .....1 ya; ma.n a "

I CELSO RAMOS >.. ;: A-':'art'-a'-men'to nO 702 - RI'O'
�''ZqlmiraSilva, It o'd'aln'ente 1 f 'I'

, '" .....' ..

a�o, c 1 'lc 1. rezar pe a sua aml la, Presidente
.

�ip nercído.
..

de Janeiro."
..

\

,

-I·K� C� fadas
'Outra vez a Bíta, Fui bus-

.
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4 o hSTADO-Doming'o, 29 de abril de 1951'

Ter�a·feira, ,��8m
.

OS portões, ;,,, abertos
'Promovido pela Delegacia Regionafj,do Ministério do Trabalho, realiza-sr, terça­
feira, «Dia ··.da rTrabalh:o», sensacienal peleja entre os concéiluados esquadrões do

Fígueírénse, leca] e Almirante Barr 050, de Ita [aí. A· entrada será franca ... \

"O Estado"
,lJireçlo .�. PEDRO P.6.úW IUCüD.O

Esportivo
.,:

i
..

_-
. . .....

Jtmérica-\'x:.,6uára·nÍ e Ava-i ,x OI'i�pico; QS �
,çhoq.pes, I

�..........�_-....r .-YW.""'YW.-.�"""'
••••'J"'J'••",,__•••__•••_-.._._-.._._IY"o.......IY"o�:.

__

._�.-
__._-"oN..

�"W!'J�•
...........

_·......,.··�-IoI'W'�·_·_
..

�t
senDo êste em �ispuljÍ�da'lideraDç�;doQuallrai!gularl . .'

. \: f F'
.

,

.

Um dos maiQ;.'es. co.t�j?S �á ·t�tn.�..p�r��a-
..
;r�m

..os. �por- .

mo 'e vivo interê.S��. o'enco;1tro )u'� p.�r??!,ete ser dos ma ís

.

.'<�\\\ \ I iI;y;/�'tunidade d'e.·}i>re.sellclar .hoje no �Stá'.dlO, da. rua- Beeaiuva. 1 atraentes' e eqlNhb�:ados d� ql'õànto�, J1I- Iol',am efetuados '<, �-, .. /X-/ /Serâcrpretagoniatas eS,-qUa-dl·qS. do.Ol ímpico, <:Ie Blume- no gramado da PraIa de Fora.: .

-

'., I
..... �' t

o

�n.au, e Ayai,.dest�Gapital, c.am.peão... e vice-campeão bar- ,
.....

- '. . �� '';
,�..d·

. GuaTárií x .Àmérica . .......

-%1'Iga-vel�{te:., e 1949, respectivamente. •
( .

.

"',
.

..'

O choquê entre alvl-rubros e alvi-celestes será em
Será o jogo preliminar. Vencidos pelo Olímpico e --;;:

.

.'�. .,

, disputa .da Hderença-do T.orneio- QI;ladrangLllar de Fute� Avaí na primeira rodada os dois clubes esperam a relta-
,

---"1'" iI
i .

•

ból, promovido pela 'Fe�el'açao Catarmense .de Despor- bilitação. 'I'rata-se, também; de um bom Jogo.

.'
J "�. 1;

,.

, .•

tos. Na.·pr��i1·:a. r-;;.dadd,;:,·�,eàliiâcÍ.a dia 15 o At-àc"nqui�
Para os jogos, as °e�q:i���rj�garãO assim constitui- ,.' ,'<-, .�;;. <f-.'� ru. >

• _> > y

dou" o América' P91' 5xi, enquanto que o Olímpico "es-
.

. o ,,:_'-"',..'- G·.··. t'!"!-- ,.:. .

"

facelou" 0. �Uá�'�ll i- por 7x2
..

'

" ,das: ,

'fll' ,.�. j,.� �\ '

Tôda � ddacle.��gu��·d:a com �ildisfarçáv.e.L e-ntu.sias- J
. ADV�dí ·-:-N:-\dtÓlfinB�tq!.::hGUi��lte. DhandaS; l\flinela, Boas e

'�iI�' ,

'
" � ,

• '. . ..... ".> . .' ".
. .''-'., ,-." , ,alr; 1 I, Ize ,a,'( I 111' '0, 1".1. ln o e au.

.. ""
.

,�.V���"-:��-:"""'_"'_""".""".-""'�V-�"'''�'''·''''·· �
, ; .

-,',
.

..

..
'

-II' •

•

,

•• �
•

.' ."
.

, Y,'" ", "i .' -,'; ';;;:, ,.·�k,. ',., \Ol11npIC� c::-'fVl�n,lk . .Aducl,e Al��C'I�; Pachequjnho, .

'�', :. _ ,_;

BiC,''D, ..U,�.,.;.�.··....�.?e"�'.\:�.•,ti,··:.. ·.,�.:.•.j,i.e'-":"·""�'�"rO,':..'�. :!C.\',...:.'•.,.,'�."·, "�.':,��Ó�l°� e J,��g.'e�,� T

... ,t;&tJ�lia,��Vtle.rz,.�el,..a.:;,...�.>.���t.ã��.:. N....iCO.l.�U. "J

('.-': •

'.

L <.��,-;�, �
,

'''':Ir.�. :;". . .,
,. .

1
..

' � >- :.E�-;;í�v�·\Éri�;t)rd�'l-A·LVE}S .

.��:'o'.···'aN.'
•

&.ÊJD.�,J;;e-�B';:: :'''.' �>�.�.c'<';�''-W.
�

:'�.'�.".:i!'.:.�';.'.'.".'."
'. Guaram

-.'
·-Is.alas,

J1rç1<L'
e :.F.a. 'tolS�.Q;'A;.'(C.;;tllb.à:.l, �FI·e.denco

'. .' ,'.' ." .'
"

.. '.': ."". ;.,_'-.. ",: ,
..

::

..
: .�.:'t:".r, .. ,','��..

'.
.

. ", :'.; ,_J)
',.

'

.. '.'.' _�l' '.:'" , •.•';: \,.
.

...1'_.'�,.'_�.,'. ·)�.é. e OtJand.a.·,.i:A,;,t'í, "J)'0tri.e.,'�I\<I· 'eh'? .1\'1
.. é,(1.!.Ilh,"!-.i�/;ro.:inh9. .

.

., '. ..

.

.

�',.. • -
• � -". > - ' Dura.nte,o.' tem}).1) _que 'estive 11if<3.sti;l.�Ç!(,) desta cb'luJ.la., ,

p.y:����i.�� 'pel�"·!d�ní.'ê���:a:ãà·:B�:Silé�i�l'de:·��:.�r-.:' ��inh��e��fa'in t �c�l:�:'··· .f;l:;�.:�.:!J,��::.m�ci�ad�l�O� obser�éi',��o�espgtt�, ,�t8 ;m�j� ���:�����k.j�õmín��Ri ," .'
, ,.. .• "' • ' ... J, � •

•. • ab().mmaç�,C's· e',,·,g:estps ,qtle :Q.,&Q. "C'li»1dt--:rem e� gue ..detur-pam
tos, realiza:-s� 'hoJé;""�Xa manhã, n� '�a�a5}�tO�1��g9�1l,�.: �-en.é. ..,.

..•

j .
"

• -:� :;i....,�: ;�Z,..
- ".,.;. : .:;;:'

.
. i

â verdadeira fhiàli�de daq�é.les que 'carregAin; "sôlw� ms,
'\

Freitas', ·n.·'õ":Ri..o, d.e':·J�út'êiro, '-0' Ca.lll:p�()niíto Bra.s'iIeiró de ��""J>J'."-;' ""''''-:-��'''''''''''''•. ''.•.••'''_-•••••'''•••••''''•••''' ..

- ombros, o pesádo ·'fardo, o. Qnll's, a respollsabil!dade �de
�emOi com..'�.)a).'t�ei?�Sao. dO"s' ��t�l'i'nenses, gàúchos, ca- ,O,s· ·"m.. QI"h.Af'e'5 :',e 'p'1·;'0':�e'.-:�s·,i'r·'es··'ul- manterem incólumes :àS)e.ís�.;�s:pb'l.i.'iva�.·· ",�, .

1'10038, ,.pal1hstas, paraenses, balanos, pel'nambucanos e· ."
. ,

.

C .

\.( ". t�.., .. _ "" . :, .,,' , '

espiritossaú,ten,ses.
. .

t·.ad,·:0'5' ,\".';
.

O','5. ".',g" r:a�..

·

�e'.·S'. ,.,:.�.',O••••J·.u.···b'e·s.-:.:· '. :a.o.je, ai:nda, desprenderiI�se, .dO' doloroso choque ba-

.

U i'11U "'" . vido·l:lo dia. 21, .fumaças, que denun:.ei1!ill'bO �·e�raiment()..,de
l,'" .

O p.l'oiii'âma·está assim organizadO': .

do R, '-"0" ft'os seu's' C'oc'i:te··'J"'O'S .' ',daÍs .exércitos, onde Jts soldado�. à."�Jstf,da assistêncià.
_/

1a prova - 'O'ut-riggers
-

a 4 remos' cO'm, patrão _

.,

, ."'. ".'. '.
.

" .'.:' ." ludribiada e. vilipendiada, del'am ,.:(ltais UIna .prová incon.-' '

Raia 1 - Sahia; 2 - Pará; 3 - Perl!áJIHntç.ano; 4 - ", •

t
.... ·

. trastâvel' de descollhecimento aos pos�uJi:tdós da õide'!l1 a '

Ri-o,GFande'do Sól; 5 ;_ ·E. Santo; 6 �'Sãà ,P1Ú.i'lO·; -7 L. .:. "'�:, �n\ �ern lC:l0naJS do-esporte. É quando tudo parecia''':v9.ltar .:aQ seu lugar.
Santa Catarina e 8'- D.>Federal.··

. .

. sã:'o�P.a�l({ 28 ÇV. 'A.) _ Finda a temporada do Pe� eifl que o sr. Heitor Ferrari, com �l:n.a, �arta; ��asc:end.e.a. ..:
2a pl'ova - O'ut-riggers a 2 remos sem patrão _ uaro1, llo'Rio'é São Paulo, sel'á intel'essante ve-�'ll1os,. no luta, piete o dedo na ferida, dando marg�in ã eclosão ;d�·.

Raia 1 - Bahia;"2 - Rio G� do Sul'; 3 - Espírito Santo;' tuteból atual, 6ü ,seja., desde .a instituição do prt>fi-s�io- ,110vos p.roblemas e criando novas lesões." Qua�do e c�m�
.;

4 _ �Hio, Paulo; ,5 .;. Pal'á e 6 - Distl'it9. ·Federal. Nã'o nàl�slllo) ,quáis,c3;s,�l11aio�e� q�lTO'.'tas, as m,aiore�,vjt�i'ia:�,. terminará essa luta, ninlruém sabe.
. 1 •

concorrerão' Pernamb'uco e Santa' C.atal"ina.
.

.

-e os .màio11,és 'I,eitos 'dos grandes clubes "dás. duas Capi-
Só sa.bemos que, a continuar 'dessa fO�'ma, �'com a� ,

sa .prova .....::: Sin.gle�skiff _ R:iia�, 1 '-:-:- PernambucO'; tais; oll ,:�eja; -,3: p,artit' de 1933 quando O' futeból' amador
duas dirétO'rias revoltádas, as coltsas caminham pa.'i·a 'um2 - ,Ba�ia; '3 \'Rio G. do Sul; 4 . .:..._ .EsphitQ S"a;n,t)l; 5::-: ficou pa.J;a' tr.á�. Yejamos: '. .. .

.

Pará; 6:'_ São 'Paií!o; 7 - Santa Catal'in,a' e 8 �'; D, Fe-' ';, ,'\\., ;l\felhür vitória fim de se lameiltal'.
. x::< x

.

.
.

. .

der�l.
..,

. '. ' . ,i", './ J
_ .' Y-asç.o

..
3 'JS: 1!el\Hirol�O, ,er� Montevidéu.

.,
.. Um fiiteból'pobre � deSlh�(l:tegj.dO->-comei é O' nÓ�9 -;4a prova _ Out-nggel's a 2· remos com patrao,:- P��:melras·3 x Boca JUnIOl'S "2', em MOl').teV1deu. . ,

Raia 1 - Distrito Federal; 2· _:, SRuta GatúiÍla; 3 �. .,Fl.umiuense 3e x Racing 2, no .Rio.
". pobre em tudo - O'nde os pr6pl'io's paredros e:étirigentes

Espírito sa:iitO; 4':_'SãoPáulo; 5 --: �e1'l1ambuco; 6 - SãolPaulo 1,�x Arsel1,al q, em São Paulo. pl'oeurimi"fazér política'pál'tidál'ia, 'aO invés de'política; lj�

Rio Gcande do S(11'; T:._ Pará e'8'__:" Bahia.
. Flamengo :3 x Arsenal '1, 'no Rio. ' saneádora e progressista, está facta,do i!. desaparecer pa.- ,.

.
.

'. '>. rà nunca. ma. is voltar à tona.'
".

'5a pl'o\,ã - 'Out-l'iggers a 4 remos sem IlatrãO' - < Cq.rintians 2·' x' Torino 1, em Sãõ Paulo., '"

Raia 1 --:- Bahia; � .- São Paulo; 3 ':_',;Rio Grande do Américá x Be'car :Varela 2, 110 Rio.
.

É a subve�'são definltiva'dó esporte que enierg'�:'
Sul; 4'� If. ,F:ede.ral e 5 -,- Espírito Santo;--Não concor- S3.11t08. 4 x Estudiantes 3, ,em. Santos. É' a derrO'cada fin.al, que se' no's' a.pal�ce' mais clar;..
rerão Sai:J.fa Cat'aiina, Pernambuco e Pará.

.

. Botafogo 3 x SO'uthámpt6n 1; no RiO'. e mais evidente· dei que ni.lllc�. :
J , ,

.,.. " .

6a pl'bva. -:- Double-skiff - Raía + - Espírito San- São Cristóvão 7 x l\{aganalleS 2,' em Santiago. .

.

São os prú....di·omos de �ontecim�ntos ,4esasti·osos .. :é •

to; 2 - Bal1i� ;)3·..;.;;. Rio Gi'ande _do S'úl;' 4 ......:. Distrito PO,rtügue'sa:2 x Southamptoll 1, .em São Paulo. a in.compreensão e O' espÍvitÔ'-de vingança: qúe domina (}I

Federal e I>":::':_'S*:(j::P{HiÍO. 'Não concorrerão Santa Gata·' Maior vitória .

- . homem do esporte.·. É, .afin'aI, .
o' desenlace da insens?-tez . .'.

l'ina, Pern.ambüco· e;�'J?àrá.. Vasco'8 x Atla-ntá 0, nO' México. com o bOf!l-senso.
.

.

.
.

730 pl:ov'â ....:;.:. O<ut'-r'iggel's a 8 remos com pattão - Paln'!eÍl�as' 8' x 'Mii'amar 2; emc SãO' Paulo. x xx.
,,:

Raia'l � Santa Cafarina; 2 - Pará; 3 - São Paulo; Fluminense 6 x Wa'Í1del;e,.t·s 1, em Santiag().
-

DepO'is de. tantas 'revirav.oltas parece que vamos te:r;.'1
4 - -Rió Gl!�l1de dó 'Sltl;: 5: -"- Espírito Sal1to; 6 _ Bahia;

.

São Paulo 6 x Mf\Imoe 0, .e.m São Paulo.
"

hoje, a segúlÍÇ!a rodada 'do Quadrangrílar Ciltarlne_ns-e. O.
74- Pernambuco ·e·

....8· �� Distrito. Federal.
.

-. Flameng-o 4� x
-

Olímpia· 0, na Guatemala. Guaraní enfrentará (> América, enquanto, no I)Télio' 'Pl�iR-�
.

.

.'

: Coríntians 2 x Bo'ca Júniors 0, em São Paulo: cipal, o .Avaí· procUTara reeditar a' brilhante "perfoman-
.'

"

1\s cglJarniçóes catal'in�n8es
.

A�lérica 'u x: SaJ;ita Fé 1, em Bogorá.: ce" eumprida frente. ao América 'enfrentando o ·Olímpico .

.,

Para 'as regatas· de hO'je as guarnições de Santa Ca- Sal1tós 5 x Libeítad 1, em Santos.' .: Se o Guararií quizer desfa'ZeÍ' a má impl'ess.\i,o· de'i:X:adá:
tarina coneorrerão assim formadas: Botafogo 11 x Combinado 0, em 'Carac�s: na prill).�'il'a rO'dá<:la; qúandõ sofl'é�ontundelite revês'

Out-riggers a 4 l'et:rJ.os�cO'rn patrão - Patrão r-- Ál- São Cristóv'ão 6 x Huracan 0, no Rio.
na part!.da qtie. travou com o' Olímpjco� tel�á de, fQrço,sa:'

varo Elpo; voga - Manoel Silveira; sota-vogá - Wal- Portuguesa 4· X SO'l'de Àmérica 0, em São Paulo. mente, transformar o sistema e a tática' de jogO emp're-
mor VUela;· i;ot<í-p'r�a, _.:' Edlon'Pereil'a ,los Santos e prôa .Pior derrota gadas. Não se pode concebei' qu,e, "os índios", contando'

. - José,·Bohlfáciô de Azeved6 V�eira.. .'
. ',. Vas.co 1 x RiverPlate 4, no Rio.

com uma ofénsiva fisicamente' inferior a dos componen-j
Out�riggers a. 2 remos com patrão - PatrãlJ - -:\1-' Paimeiras I:) � Ri.ver Plate 6, em Buenos Aires. teso da reta�uarda ád-versáriá, apliquem o mesmo jogo de "

varo ElpD; :yoga� '<._gdlou Pel,éirá dos Sant9s é prôa -
. Flu'minense 1 x Arsenal 5, nO' Rio.

.

bolas altas e de pass.es curtos, de modo a IançareTÍl.os·Jose Bor\J.fádo li'e.A·ze'Ve-do Vieira.', \. São Paulo·O x Penarol 5, em Montevidéu. integÍ'àntes do seu ataque em corpo à corpo �om os ho-'Singl���KiÚ:'-:. Manoel Silveira. .

.

.

.

Flaoiengo·O xNacional 7, em Monteviqéu.
_ 'mens da defesa ameriêana.

.'

Out-r�ggá$. a g,�emos cc;'m p-aÚ'ão � fatrão:- 1\1:oa-:- Co,rintian� � x B. Júniors 6, em Sã() Paulo.'
cir Iguate�, da Silveira; vO'ga. "-. Hamilton CordeirO'; -

América 2 x Iridependente 3, no Rio. _'
sota-v<l1i��� Antôn,io 'Boal>aid; contra-vO'ga'_;_ Katil

Boa-l'
. S�ntos 2 x Huracan 5, em Santos.

'

baid: 10 é�H1tl'o �. João Artuí' YàSconcelos·; 2° cêntrq _' . 'Botafogo 1, x lridependiente 8, n:o Rio.'

:;�!��}��:lt���oc��i����� .�. �.!�a���?l�it��,���n��·�,
"

�!�t�:��::;ÕxQT:r�:�i��é� ��o���:� Aires.

.........

•
.�. I

o ideal seTia primar pélos pass�s longos e ,em Pl'f)­
.. fundidade, e .P'91a no chão. Está visto e comprovado qu�,
s.e h'oúver persistênCia n.esse cõrifro�to, .o Guarai1,Í levarg

t nítiila- aesvantagem, é-'cairá, ll:1ais uma vez, pór' um� eon:"
} tagem alarmante. .' ... ,

"
• '.),.

_ ..._-- !�, .....
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" I

5

Em
1/;

"

..\

. \rt-
.. .<'� }:-,. 1 '

...anrpliamos (IS rWSMIS instalações em

muitas cidades-choves da economia .de
carias regiões brosileirns ...

... iíplicamolS mais de Cr$ 50.000.000,00
o que elevo, somente no "pós guerra.

para Cr$ 395.870.000.00 o nosso em­

prego de capital no BrasiL.

/950...

\
J

.,.,. :_

Dessas nplicaçôr:s em 1-9:;0,
Crs 6.500.UÜL!,OO IOrtlill ('III

oceânicos .•.
terminais

i

... Cr� 5.40U.OOO,U(J,
grl1uel ...

-,

('''' ,tI()!,[,si/os u e nowls arnutsens p�tra caixas e t(U1l0

bores : ..

_
l"lovirnentando uma Organização cada Vi:'Z maior'\ e a,ter:denrl,o ;{8

necessidades continuamente' crescentes do piLÍS, de�en-':-oh'('mos �Jl'l\"<).ll-
te o ano findo um intenso trabalho. onde. além do rl;Js:,;o {',;;�l co. in-, ia
tambem riscos, Para cada cruzeiro recebido no CO!rti'f'(��Ü' de 1108[OS

produtos, �.11 centavos destinaram-se à aquisicào tI..: pn (];_: tos (, �l{'s- :.-
'pesafii diversas etetuadas no Brasil ,".r;iJ :1 1'0: ma de S�l!Li,;'�();:, 1--�3;,j_stenda,
social impostos, aquisição de lfW.{.('iÜi" 'de uso l: CÜIl.'ilH!lO dürio,
transporte e distrtbuição de nossos pr', ',i ULVS, .-,

: i

\ r:

,'"o,�

tanques' e

* Todos os Postos de
pr op r i ed.c d e da

Companhia são (1.)"­

rendados Il rlegoc'i­
antes ind.ependen­
leso E muitos mi­
lhões de cruzeiros
adicionais. rorum'
tambem aplicados
tia construção de
Postos Essa, direta­
mente por, 'outros
n eçocio'nt es inde­

pendentes e opera­
dores de seus pro­
prios Postos de Se-r.
viço._-J1'

,

.,

,

,-I

,]

üS-l'estantes 9 centavos representam () lucro OU\-o"\·,c;ti'I'nulo para a�"
,.:

aplicação do capital. 'Com eles temos .que pflgar div;iiend()s 11 nossos

acionistas e manter as reservas que, com outras íontes de' capital,
nos permitem lazer' novas e gr andes apl[('.aç<)ps locars. l"ice.r:do
assim 'melhor aparelhados para corresponder as continuas �!i-;;,S;'i�Eds.s
do desenvolvimeato do Pais, que re"t;iU!lll ('.!li m,;!:; Pi'0duiGB da Lt­

voura. da ind ustria 'e (�IJI mais e melhores U'UllSpÜ; �l'1' p<J.l"9. G st.'ü P':':,).

"

) -

I

)

STA,NDl\ItD ()IL COMPANY OF BRAZIL

n
6" do embaixador do Uruguay lislta de magazines, a qual Petit, autora de "La Quin-

merlca I José A. Mora., As senl�oritas trabalha atualmente como traIa"; senhora Amalia Cas­
, dos Reys e Clark serao da- Adido de Imprensa na Em- tillo de Ledon, autora me­

,

; mas de honra da rainha da baixada Americana no Rio xican a, poeta e jornalista e

WASHINGTDN, Na : tureíras para-aprontarem' festa, senhorita Mora. A de Janeiro. Durante sua pre- \ Presidente da Comissão ln-

. -eapital dos Estados Unidos i vestidos para as celebra-l festa estará sob os auspícios sidência muitas escritoras I ter-Americana Feminina e

,_ desde o Presidente 'I'ru- 'ções dessa semana. I do renomado Club das Mu- latino americanas tornaram- delegada mexicana junto a

-

man aos ascensoristas e en- Três das mais atarefadas, lheres Americanas Jorna- se membros do club. Entre ONU,

_.g"t'axates - todos tem cons- debutantes são a senhorita listas da qual a reporter da elas podemos citar a senho- Um dos 'mais famosos

-�iencia latino-americana. Fleury Neto dos Reys, fi- Associated Press, Sigrid Ar- ra Estella Dolores Monteiro. membros do clube é Miss

i Durante os preparativos pa-I lha do Brigadei::o Luiz Net- ne, é _president�� Auxilio foi do Rio de Janeiro a qual es- Carolina Nabuco, cuja re­

.

� <fa a semana pan:amencana, ' to do.s Reys, AdId? de Aero-l r�cebldo da Ul1lao Pau A�e- crev�u _

para vários jornais; cente biografia de seu pai,
j) de 8 a 14 de abril, cent:nas : n,au�Ica da EmbaIx�da Bra-, n�ana e o .loc�l escolhIdo, bras.lleu'os enquanto s.eu Joaquim Nabuco, foi um

de americanas são vistas I sileira
em Washmgton; fOI o Constitutíon Hall. ,mando, Coronel Monteiro best-seller nos Estados Uni­

--praticando português e es- Miss Mimi Clark, filh� do I O Clube da Politica da

'I
era adida à Missão Militar dos. Dona Carolina tornou­

;�anh.ol- nos sn ibus, bondes i Juiz do Suprem,o Tri-btmal, Boa Vizinhança foi iniciado ,íBrasileira
em Wa�hington; se membro enquanto 'termi­

, e salas fie aulas. O b;lo se- ; dos �stados Uriidos ; e a, se- j e aun:entado durante a �l'e- a �amosa. poeta chIlena, Ga- l1ava 'seu livro e anfitriã de

:,�:x:o na Auiéi'ica'-corre as cos- nhonta G1adyes Mora, filha i Washmgton Post e artlcu-, bl'lela MIstral e Magdal�na seu irmão, Mauricio N,lbl:l-

·0 belo sexo na

\

co, embaixador -braaileiro
110S Estados Unidos.
Nabuco, Brasil, e Pan

Americanismo são sinoni­
mos. Pois foi o falecido Joa­

quim Nabuco que patroci­
nou o Pan Amerãcanismo e

lançoua pedra fundamental
da União Pan Americana
em Washington. Seu filho
Mauricio fez o mesmo no'no­
vo edifício P.an Americano
mas, mais importante que
lançar pedras fundamentg is
foram os ideais de Nabuco
e seus esforços incessantes
para promover boa vontade,
compreensão € cooPilração.

"-...--
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Compreendi,
'

então.. que eu igualmente
receber alguma 'coisa daquele' irmão meu.
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.falal v : da corrente. O que ocorreu foi que o Romantismo, por tôda..

'«ii'odo o ,S'imbohslllQ, disseriios ao começai', postula � existên- parte em que se manifestou, ainda 'vinha
-

dcnsam�llte corre�rlG'
do ânimo naturalista de elassiuismn, e .pot- isto se fez um retÔl'ni»'da de UIU mundo transcedente. 11:, pois; o ponto de pa.rtida obrigatô- ' "':" ,�.'",

, ".' .�. -; ..., ",,_

íneompleto. Não se vi�e impunemente mergulhado por três, sécu,' lostorio de Mallarmé e Cru]. e Sousa. Partindo, embora, d,essa ol'igem
TAS ....O DA SILVEIR-A..,

--'
!lUJU ambiente de alma. O Romantismo foi uma tentativa de' r-e-�

cornulp, cheg:ámos, no entanto, ii. divel'gência essencial da qual '

\
'

resulta não terem ús dois. simbolismos nada mais de comum. O

WAL'r WHIT�rAN .l/

Antes de ir-me, pois já me pesam os anos, quero di-
zer obrigado '"

)
....k". (-

j
I

Obrigado POl' tudo o que me
-

deram: a saúde, o sol

resplandescente, o ar intangível, a vida ...

.Obrigado pejas preciosas lembranças de pais, ir­
mãos, amigos; por todos os dias de minha existência, não

l ��penas 'o�s fie paz, mas ainda os de luta; pelas palavras
.siiavês, e pelas provas de afeto; pelo pão, a água e abrí-:
'go

.. �

Obrigado também a vós, Ó longinquos leitores meus,
desconhecidos, perdidos na sombra, sem conta ...

Nunca nos 'vimos e talvez não nos vejamos nunca ...

Houve, entretanto, um momento em qlle -nossas almas se'
uniram estreita e intimamente ; ..

i
. Obrigado pelos belos livros, as CÔTes, as formas, as

!

nobres ações', as fiáses de consôlo ...

Dbnigado '.,a vó�" homens robustos e, valentes, abliega-,
dos e audazes, que lutastes pela liberdade, "em todos os

tempos e em tôdas as regiões ...

-E aos soldados da inteligência, ";j)S mais heroicos,1guerreiros da poesia e do pensamento;/genel'ais d-a alma
humana, obrigado também ...

�
c . ;•.

/

Como um soldado que se vai depois ,de terminada a

contenda, como um viajante entre milhares de ignorados
viajantes; digo,__do. .:fundo f).:O meu coração cheio de ale-'
gría, à enorme prociasão que"passa: obrigado ,'.-.. obri-
n� ,

São onze moleques vadios e esfarrapados:
Neg'ros e mamelucos, brancos e mulatos,
Toda a fauna infantil dos bêcos escarpados,
Dos casebres de páu que apodrecem nos matos l

É a equipe exúl do Bóde! É a equipe heril dos bambas,
Que tem por chefe o Mango: - um garôto safado,
Que jóga numa extrema, e si perde faz lambas,
Dá .pínchos e marradas como um chibo alçado!
Um retalho de rua .,. um nêsga tfaldía ...

Duas pedras no chão marcando o gôl ... E basta! ...

E entre latas e císco a torcida vadia,
Em que .avulta, a gritar, a fan nervósa e casta !

A pelóta da equipe é um pômo de, ironia!
Diferente 'da bóia em gômos dos granfinos,
Que vale muito mais que �o salário de um dia,
E o gringo Papae Noel não dá a taes meninos

É a pelóta de trapos, feia como um bicho:

Suja, miserável, endurecida e vária ...

Um pedaço de meia e farrapos de lixo , ..

A pelóta sei:' pról, plebéia e proletaria!
Foi Mango que a enjamb rou, cantando de contente:

.Rlja como um caJháu, mais forte do que tudo l

Não há eh úte que a estoi re, n -m há mão que a estripe, ...

mendigo
IVAN TURGUENEFF

Mas aos pés dos guris tem fôfos de veludo,
'E quando vára o g;ôl parece até que sente

A alegria que enláea 'Os moleques da equipe!
Entre a turma e a pelóta há um traço que os resume,

A marca de uma origem, têia de um capricho:
Nas'ceram os guris em casebres sem lume ...

E a peléta surgio doma lata de lixo! ...

Desce a noite no môrro! Os 'onze" regressaram.
Sôbre os sonhos sem côr da mi!iéria que dorme,
E as cinzas e os carvões das fomes que abrandaram,
A esperança êonstroe uma ilusã� ,singéla.
i\1as enquanto a cubiça na cid�t!, enorme,
As vigilias ,!cende e as angustias sacéde,
Nos casebres do môrr� Deos protége e véla
o. sono .íngenuo e puro da equipe do Bóde!

Passava eu por uma rua quando um velho e decré-·

pito mendigo -me deteve. Tinha os olhos inffamados -e Ia-"
\ crímosos, os lábios azulados, vestia farrapos sujos e mos-'·

trava chagas asquerosas.

A pobreza havia corroído horrivelmente aquele se:n:'

infeliz. Estendeu-me sua mão rôxa, inchada e suja, eSQ,..

Inçando e gemendo, implorou meu socorro.'

\.
Revistei/meus bolsos, mas não encontrei nem porta-s

moedas, nem relogio, nem sequer um lenço.

E o mendigo esperava, enquanto sua mão se movia.

debilmente, estendida diante de mim.

Todo confuso, sem saber O que fazer, tomei a,quela..,
mão .suja e trémula e apertei-a fortemente entre as mi­

nhas.

não trago nadá"Perdoe-me, irmão
possa dar-lhe.

disse-lhe

..

o mendigo fixou em mim os olhos avermelhados, OS­

lábios azulados sorrindo, � da mesma forma apertou,
meus dedos frios.

- Bem, irmão - disse, em voz rQuca

que também isto é uma esmo-Ia.
Obrigado...

,
; \-<"

acabara' de.

tÔl'no à fonte pura, J\las UUla tentativa. que de certo pont':' em dian-·

te, falhou, porque vinha aind.a saturado de' paganidnJo. 'l':mu,' as­

�im que, ao fim, deu lugar ao mov,jmento parnasiano, que foi um

llêo-classlcismo convencional e deturpado.' ,.

Mas nas profundidades telúricas a mediêYica raiz continua-.ie a
forc('jar por dar fronde por si mesma. Importava essa roiz, �SSEi'
fundo cristão numa visão sacralista da e,xistência. Isto é, não .ape­

nas na' concepção 'de uma ordem de realidad\es trallscedentes; luass­
na extrema valoração das virtudes heróicas do espírito. Im.po,�va.
exatamente 'naquilo que Bastide nos ap,onta como constitu',ndo ag.

vál'ias etapas do processo genético deo S;mbolismo através da 1�­
de l\1'édia. O que vale dizer, que o simbolismo, que afinal pod�'l't�
romper cóm MaJ.larmé (tcndQ sido pTcnunciado pelo poeta 'da...

"Flores do Mal"), não foi somente uma aparição efêmera na h.is�·

tória, um simples élo na sucessão dos môvimentos diversos: ma$.

é, na poesia, a expressão definitiva, própria e normal, do espíri­
to cristão. É a fronde, que for fim pôde abrir livremente, da 'me­

diêviea raiz, tão longamente sufocada, O Simbolismo aparece�llos,
. , .

assim como movimento de significação excepcional em face de to.·

dos os outros movil1lel1tosã Diante dele, o ciassicismo fica sencl(?'

um pohre engal)o. O Romantismo, uma tentativa 'de sentido ce'no"..
mas frustad,a. O Parúasianismo, um denadeiro lampejo do ânim'li>­

naturalista na poesia. O Simbolism'o, 'pelo contl'ário, é a expressão,
da ahna,nova que nasceu do Cristianismo, e por isto se constitui

de uma linguagem também nossa, e representa cedo um mundo' di­

ferente de beleza e de grandeza interior, pois que sua ·profunda.-

do a deterntina<la forma. Raiz de pessegueiro tem de dar [ronde
de MaHarmé é um 'trabalho de inteligência para incarnar em pala-
vras II pUl'ezà do inefável, o de' Cruz e Sousa é uma experiênci�,
sofrida e vi'l-"ida do, símbolo no interior de uma busca espiritual.
Por isso mesmo, é marcha para o lllisticismo cristão".

Está bem patente mistas linhas a preferência do exegeta. Por­

que" elas valem peja v�r_il'içaçiio' d:e que o fenômeno Cruz e Sousa
é mais substancialmente profundo' do que o fenômeno Mallal'lllé.
'iantQ ,assim que é com 'esta luagnifíca afirma.Ção totaL que o e:xe­

geta 'põe tel'l1HJ ao' seu ensaio: "Destr\lição das forílla� (no pl�­
l'al) nas cerrações da noite, cristalização da Forma' (no singular)
ou solidificação do espiritual numa geollletria do translúcido, tais

,

são, afinal, os dois grandes processos, antitéticos e cC>1'nplementa-
res a,o Dlesmo tempo que permitiram a Cruz e Sousa trazer ao,s
homens a mensagem da 'sua experiência e apresentá-la em poesia
de hele�a' única, pois é acariciada pela asa da noite e, todavia, lam-
peja com tô<:\as as cintilações no diamante".

Nenhum dos mais férvidos admiradores de Cruz e Sousa no

BrasÍl, nem mos'!no Nestor Victor, jamais son40u que tão, cêdo
viesse de pena estrangeira, ilustre e prestigiosa, glorificação tão

completa do nome e da arte do Poeta Negro. Brastide, ��o fim de
coutas, dá a Cruz e Sousa a posição de um dos \supl'emos cantores
do mundo, nestes últimos tempos. No entanto, ..

No entanto, penso quê, por' muito que esta, atrihuição dé va­

lor tenha superado tôda8J as audar,iosas esperanças que no Brasil
nutriamos com relação ao destino e ao sentido da poesia de Cruz,
- é possível, seguindo a tr'ilha, mesma que Brastide cavou, dar-lhe
acento -ainda mais agudo e marcante.'

Bastide reconhece ao Simbolismo uma origem l'emõta e alta
e Uma .gênese complexa e profund:a. Mas não fe;:, a este l'espeito,
uma certa observação essencial.

. )
Relembremos, ainda uma vez que a era clássica da poesia oci-

dental, surgi<_la C0111 o Renascimento, foi uma incursão de paganis­
mo, ulU� grande onda de espírito naturalista, que se sobrepôs ao

espírito europeu de for!Jl-ação mediêvica, isto é, de índole intrínse­
camente sacralista, ou sobrenaturalista. Relembremos este fato, e

consideremos que" em arte, ou em poesia, "fundo" é raiz e "for-,
ma" é fl'onde. O (IUe quer �izer que a forma tem de ser necessa­

I'iamente determinada pelo fundo, como a fronde é necessáriamen­
te determinada pela raiZ. O que quer dizer que não poderemos
adaptar qualquer fOl'ma a determinàdo fundo, nem qualquer fun-

Ide pesseg\leiro,. com folhas, flores e frutos de pessegueÍl·o. Ora,
o <que aconteceu no, Renascimento foi que, ao fundo de natureza

s'ucralista, á �'aiz de espirita cristão da Idade :Média, se justll.liôs ar­

tiíiciahnente uma bonde pagã. Em verdade, os primeiros frutos

desta espécie ,d� enxêl'to prodigioso fo:tam de esplêndida ·I'.eler.a.
Porque ao operar-se êste enxêrto, provocou,-se uma "conjullctio opo-'

sitol'um", - "um'ii- c�nj\;n)ão 'de .contntste�, para fal�l" como Fer.di­

nand Leon, e ist'o .é_ COi$à sempre fecunda, nos domínios da cria­

ção artístico-litéi:á1'iay
Tivemos, por este moti'vo, a obra de Petraréa, Tasso, Camões,

Miguel-Angelo, Da VÍllci, RafaeL..
/

No entanto, a fronde estranha tremendamente pesava sôbl'e a

raiz diversa, esg'�tando-a' de vitalidade, pelo esfôrço de adaptação
impossivel a que a obrigava. Logo após o surto inicial, nos vári�s
países, o classicismo .�'enascel1tista entrou de produzir beleza con­

vencionaI, esvaziada tle substânci.a- profunda. Era o .espÍl·ito cria­

dor, cristã<! que desfalecia á pressão da 'fl'onde_ estranha.
Na angú�tia ,de tal sufocação, contuc\o, a mediêvica raiz force­

java, llas profundJdades telúricas, por �rondejar por si ,mesllUi no­
vamente. Daí vem o Romantismo, que. é um l'etôrno à Idade Mé­

dia, como fôra o 'Renascimento um retôrno ao paganismo: Entre
os dois regressos, contudo', há fundamentais diferenças. O segun­
do dêles, o Renascimento, só é retôl'no em 'sentido forçad;o' do vo�
cábnlo. Porque se era fonte histórica da humanidade moderna, a

an�iguidade pagã nã� lhe era fonte psiclógka,. espiritual. Com o

I essência
é a ansiedade de Deus. - a fome do absoluto e do eter-.

Cnsto, a realldade toda �e renovou. Com, o Cl'lsto, o homem l1"'S- no.
'

,

ceu outra vez. E o homem novo, nascido do Cristo, foi o qUl) se for- _ Colocai all.0l·a, dentro dêsse movimento, a poes�a de Cruz ii'

mou através da Meia Idade, e se d�via ter apresentado ,na Idade
Moderna em 'plenitude de flor;�ão de sua,'natur(1za resgathd�. Por:
tanto, o Renascimento não ioi p1'6prlamente' um 'retôrno, mas, c;1e
certo ponto de vista, uma interferênê'ia infeliz, um desvio lamen­
tável. Na sua filosofia da hi'stótia, Berdi�ef:i' nos diz das conse­

quências terríveis dêsse' desvio nos mai s diversos setores-' da vida
do espírito moderno.

o' Romantismo, pelo contl'ário, foi um }'etôrllO genuino. Agora,
sim, tentava o espírito moderno voltar ii. sua fonte profunda.

Sousa, com a preeminência que lhe reconheceu Bastide. Notai agó-.
fa como certas afirmações de Bastide com' relaç,lIo a Cruz são, doEI'

gravidade maiOl' ',do que ii. primeira vista parecera.

Quan\lo Bastide estabelece a diferença final entre Cruz e- .

Mallarmé, dizendo qU,e � simbolismo de Mallarmé é um trabhlh�­
da inteligência para incarnar em palavras a pureza do inefável, eo

,o c(e Cruz e Sousa é uma ex.peúência sofrida e vivida do símbolo ne'

interior de uma busca espíritual, constituindo, por isto mesm@",
O uma marcha para o misticismo cristão, � quando Bastide estabe-·

que .ocorreu, porem, com o romantjsmo não foi apenas o que nos lece esta diferença, está, sem querer, afirmando que o Poeta N�-
_>

dlii Roger Bastide. Nâo aconteceu apenas que estivesse gro conl o seu verbo atinge um momento pinacular do 11l0vinll'{"
o romantismo alemão saturado <le, misticismo oTieutal, ni}'-l

substancialmente sacrnlista da poesia com que o homem renascidl>
vãnico, exatamente oposto ao misticismo cristão, visto I que de Cristo se conüapõe à poesia naturalista do paganismo.

/
l
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No mundo- dOI
.radloe da TVi
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.

Por AI Neto It Manual do Rádio - 10. -

Um dos maiores produtores I
do -radio

nOl'te-amencanos,.!
�

Morton Wishengrad certa

vez abriu um programa com

o som do vento, a seguir al- t;gumas palávras, musica e t

passos, Os passos ,foram,
produzidos no estudlO me-

.

diante a manipulação "de ,

uma caixa de papelão vazia

�m' ritmo; 'dando a impres­
são de que se tratava de

passos sobre a neve. Cor_no
as palavras eram apropr-ia­
das e va musica também, o.

qaadro produztdo 11:: imag�-I
nacào do ouvinte fOI pedel-I
to,

>

com uma signif icação es- .

pecial. Aqui está uma tra- .

àução do script :
(SOlVI DE jVENTO)

NARRADOR: "No come­

ço dos tempos não havia
mais nada do que o som do

vento. Nada mais, do que o

vento que uivava nas que- :

bradas e o' rumor dos mares

IhistóriCOS, e, o
murmurio .das

folhas das florestas primiti­
vas. Era' o começo da h isto- �

ria do continente america .. 1
no... I I
(1WSICA: O TEMA MU- f

SICAL SOBE E :QESCE EM

te,BG) ,

.

NARRADOR: Naquela.,
manhã 'primitiva existia um í
braço de terra que ligava a I.
Sibeda e o Alaska, onde ho- �
je rolam as o�ld�s do Mar de IBering. HaVIa tambem um.

outro braço de terra no A­

tlantico Norte...... eguindo da!
França para! a Grã-Ereta- i
nha ... mais para '0 norte

,­em direção a Islandia e a.

Broel,andia
e através do cs- '

nadá. E talvez, no desdQbrar
de mundos noVOS, Ó homem

- !H'imitivo -càminhava. eles,
.

de. }'".a Siberia e qe�de a r1Wça '
.

em direção ao que hoje é o

�Continente da Amel'ica.
(MUSICA: SAI)

(SOJ.\ll DE PASSOS 80-:-
BRE'A Nlt,rvE)

. ,

,

NARRADOR: E O so�.,
dos passos.;. os passos <.\�
prime,iro homem no CÓllt�.�.
nente ame.l;icano',.. o ptJ:-

, d'> ,,,
meiro homem, .. um In 10.

É ínteressante compa-rar
.() que acontece no estudio
com o que acontece no Tea-

.' iro da Imaginàção, durante
a execução do; script que�­
eabam de ler. No estudío
havia um ator ao microfone,
um grupo de muaicos tocan-

-

. do em outro microfone. e no

tel'C'eiro microfone um sono­

plasta que tocava um disco

com o som de .vento e esfre-

. ,gava uma caixa de papelão
'Taziá numa tabuav ,..

Na

imaginação do' ouvinte, I

o

mundo primitivo, tal coma o
»>

proprio ouvinte o im�giD�­
va. Naturalmente a imagr­

nação do ouvinte formava

esse mundo primitivo de a­

cordo com coisas que eleha­

via lido visto, ouvido ou até

sonhad� em outras ?cas.iõe�·lO programa de radio .Slgl1l­
ficava para ele, quaisquer ,

que fossem as palavras, a

musica e os efeitos de fiam

usado, aquilo que ele

Pl'�-I'prto já tinha dentro de si.

O verdadeiro creadol' do
I

programa l�ão ê o produtor
Ie sim o ouvmte.

Camisas, Gravatas, Pija­
mes Meias das

� melh�res,
pelos menores preços so na I
CASA MISCELANIA - Rua i

Conselheiro Mafra,

ajuda a delerm·inar o

o custo do trabalho agrícola é íat:or importan­
tíssimo! Gomo determiná-lo?

Quando se trata de trabalho manual ist<? é
fácil. Você sabe quanto trabalho um homem po-.

I .

de realizar em uma hora e 'sabe o custo dêste
trabalho por hora. Portanto, o .rust() de qualquer
rtrabalho é muito fácil de ser calculado.

Com um Trator Ford êsse cákulo também é

facílimo de ser feito.

o "Controlador de Serviço" que faz parte do

equipamento standard do Trator Ford - e só do
Trator Ford - torna possível a determinação exai:a

;.!. do'custo de qualquer tipo de serv�ço, num instante.

Há, no "Controlador de Serviço", um indicador

que mostra o número' exato de hnry:motor tra­
balhadas pelo Trator, em qualquer serviço ou qual­
quer período. Graças a essa informação, você pode:

/

1. Determinar o custo do trabalho.
2. Determinar a época da, lubrificação e

limpeza do veiculo.

3. Determinar a eficiêfl�a do trator.

Deixe que o seu revendedor Ford lhe prove
o valor do "Controlador de Serviço" - caracterís­
tico exclusivo do Trator Ford. Visite hoje O seu

Revendedor. .'
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As crianças gostan1;.,. os iadultos também... ·

e as' �l.:a:S vlÚt-as 'ftc�rão 'ênci.:{n1adasi Sim� �.
'LiQuidificador,'AÍ'liÓ' é ü'lesmo ·um\fl1.icesió;' .

pelas suas características especiaís que
ó+tornam distínto: dos tipos' comuns!
Bate, mistura, tritura, Iiquldífíca.,; �
e� poucos segundos apenas e s�b" n�'Jl!l!a.is perteíta higifiJIe"
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:Excfusivol
além do
vidro os

alimentos $6
entram em

contato com

aço inoxiclCivel.

)

A m-pfam8ot'é garantido pela ARNO S/A

Machado a (Ia. SIA. (olll'relo e A.illct..
Rua João Pinto, 12 - FLORIANÓPOLlS

Nas boas casas do ramg em leda o IrlsO

.!

......��" .'-q'f!�,.o
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·c- - '0-:Ü�de comer é, para o bebêsmho, al�o de tremeu •

damente complléado. Lembre-se disso, antes de perder
a paciência: Pai-a êle, àprender a comer é' como se você,
em sua idade, tivesse que dominar uma nova e complica.
da habilidade (digamos, por-;exemplo, montar uni motor
de avião , .-,)' '

Compreende-se que, nas' prímeíras tentativas, o. be-'
.bê se lambuse todo ..A crianca não tem a menor dúvida
.que os dedos foram feitos antes dos garfos e (las colheres
.e,

.

para ela, aquelas mãos-cheias" de. batatas amassadas
são. mais apetitosas do que você imagina. Não procure,
-desde já incutir-lhe maneiras impecáveis á mesa ... Não.
-se esqu-eça- que Ulna. bacia d'água: e um sabonete puro e

mão-irritante é o quanto -bastam para deixa-lo novamente_'"
"como novo". V'

O nenê recusa-se a beber na xícara ? Talvez você não
tenha agido com a necessária habilidade. As' crianças às
.vêzes são terrivelmente teimosas. O melhor é deixar que'
a'xícara, por assim dizer, entre-aos poucos. em sua exis­
tência. Deixe-a na bandeíjinha, vazia, para que, enquan- )
to torna sua refeição, o bebê brinque com ela, jogue-a no "'I

chão, etc. Quando éle já a tiver aceito como parte de sua.

vida, experimente fazer uso da xícara, e observe como a

res istencia foi ven cida.

J
A criança, às vêzes, cria intolerância para certos.

I gostos, como o do peixe.s por exemplo. Exatamente como

I nós adultos. "Não fiq�e impressionada, 'f)ortanto, se o seu

bebê, de um momento para outro, se revolta contra as I

pastilhas de vitaminas que você quer dar-lhe. Se você
tem o costume de "enganá-lo", misturando. os remédios à'
comida ou ao leite, lembre-se que êsse sistema não é a­

conselhável. Pode desenvolver na criança uma aversão
por êste ou aql1ele alimento. O melhor é dar o remédi�ao natural. Se o bebê tiver qlle criar aversão pór alguma<
coisa, é preferível qúe seja pelo remédio ...

Mais uma sugestão sôbre êsse àssunto: se você nãc
consegue fazer a criança tomar o remédio na colher, ex.

perimente dar-lhe diretamente com o conta-gotas e en'

quanto ela estiver no, banho. Assim, por mais que elf'
esperneie, não há perigo de sujai' nada e você consegui·
rá dar-lhe a dose desejada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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com uma população de 200
mil pessoas, produziu ape­
nas um cientista de renome,

'enquanto que outrav, com.
20 homens de ciencía famo-·
sos".
General ízando, as Pt.fiei:::

pais conclusões dó profes-
80l" Visher são as seguíntesj, Peça expiie�ão. j�D-

1 - Os lllgares·�al.tos��nas' tande uin en�et!Jpe,
montanhas, gel:.alrtÍente,; pl."6� •

sêlado- "

,.guz!!m maior 1}1u'm�,J;9·A�':Re��· Caixa Posta), 4.587. _'
soas de destaqlles:tlq;qué�9jl_ .�- SÃO PAULO

'<Y'lugares baixos, mais :011 D.:tt;!-
nos ao nível d�\míti;:"·· �', . - . -..;-J.... ;

2 - As regiões Biàs, que .
.

'

EFEITO

po:Suem os invernos mais SENSAC.IONAL NA

longos, produzem mais lide- A S M Aderes do que as zonas quen-
tes, de verões longos. Remédíe

3 - Uma região prospera REYNGATE
economicamente nem sem- "A Sa-lvação dos Asmáticos" A Dra. L. GALHARDO,
pre produz pessoas notaveis ,As gotas que dão alívio ,ex-médica do Centro Espírí-

4 - A maior parte. dos imediato nas tosses rebel- ta Luz. Caridade e Amor, .

homens de destaque nascem des;'bl'onquites, crônicas. escomunica a mudança 'dó seu

Iem cidades, .tt1lão e� 'f��e�;.; �asmáticos, c'on�uêluc'�e! s'u� f consujtõrio ,para a �ven,idadas. i,
•

•.•. focações e ansias, .Chl�ªOS· e i N. S. Ct?pa(!abana nO 54°0,-
5 - Entre as �l��d,es! �S I dOl'�s,-n.o.peito.' Nas.-�:��s:',e·'APa�!!l�ent?·nO.!O,2 - Rio

pequenas produzem ...

' ma.lS, fa.l'ma,ç�l�s. '.

,:,k
.

f de Janeiro. . .:
.

---_.....;�,--__,.-------..---.,....----..;;,.�----...;.' .....-----
.!" "1

Umbigos e dentes
, Por AI Neto

1
gente importante do que as

O, seu destin. talvez de- grandes.
.

penda do lugar onde você Visher. salienta que essas

nasceu. são regras gerais, que po-
Recentes pesquizas cien- dem ter exceções.

tificas demonstram que e- Este professor, entzetau­
xiste uma relação entre a to, não é o unico estudioso
nossa posição' social e a si- que, neste momento, está re-'
tuação geográfica do can ti- volucionando o mundo cien­
nho de terra em que o nos- tifico.
80 umbigo foi enterrado. Existe outro - é o profes-
"A relação entre a loca- SOl' Harry Saph iro, do Co­

lização do ponto de origem lumbia's College of Physi­
e o futuro de um homem - cians dna Surgeons.
diz o professor Stephen S.:. O professor Shapiro, des­
Visher - é indireta, _ por cobniu que é possfvel' plan­
certo, mas é quasí selupre; tar,-o'U' melhor, trunsplantar
inevitável"� -.\ dentes..

-

Viaher é professor na . As, experiencias foram
.Northwestern Un ívers'ity, 'feitas com gatos.
nos Estados Uúidos.· Shapiro retirou a raiz a-
-..

A fim de estabelecer a re- inda não nascida do' dente
. Iação entre o lugar de. or-i-: de um gato e -plantou-a na

gem e o destino dos indivi- gengiva de outro gato.
duos, o professor Visher es- E a raiz cresceu e se

tU?OU deta.lhadamente.-a vi-I'
I
transformou num dente., per­da dos mais famosos norte- feito.

amerfcanos. " "O essencial _:_ diz -Sha�'
As conclusões ii. que che- piro - é utilizar a raís em

gou indicam que a nossa po-' sua primeira etapa de desen­
síção social, assim como a volvimento.
nossa situação economica e "Depois que começa a

a nossa reputação. profissic- transformar-se em 'dente, a

nal dependem indiretamente rais já não pode ser trans­
na situação geográfica do plantada".
lugar em que nascemos. Segundo Shapiro, não há
Realmente, estudando o: nenhuma razão para que o'

estado norte-americano' de que consegue com os dentes
Indiana, o professor Visher 'do gato não se possa ser

verificou que certos lugares conseguido com os seres hu­
produzem maior numero de manos.
pessoas notaveis do que oú- Claro, é preciso encontrar
tros lugares. ..

quem queira doar ou vender
"Uma vasta região do .eg-

.. uma.preciesaraiz dentâría ...
tado - revela Vishe!" - �....._............................�

GANHE
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COMO NO LAR

E' O
_ «slogan» que

melhor seaplica aos me;

demos e· possantes avi-

ões da CRUZEmO: con-

,;-

torto no ar come no lar,

Esse' é o testemu-

Ilho que dão todos os flJ'i'"

nossos passageiros.

Macbado & Cia. SI.
Comérclo e Agenela
Rua João Pinto, n. 12

PÕ��'.quã'quer parte
d o'13r'as i t e a rõ.A ires ..

. SE�VIÇOS
: AERfOS
� -'. �'
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A Campanha que, nesta à disposição da Comíssão
Capital, a Comissão constí- Pró-Fundação· Laureano,
tuida por Alda Jacintho, publica, diàriamente, o re­

Otília Ana Mpritz e-Doris sultado financeiro dêsse­

Fragoso, para a Fundação movimento, angariado pela
I Laureano - que está mo- referida Comissão: .

i vimentando, em todo o Bra- AUXILIOS - "O ESTA-

I s il, tôdas as classes sociais' DO", colaborando .maís- di­
- vem encontrando o mais

I
retamente com a Comissão

franco e decidido apóio das I "Pró-Fundação Laureano"
autoridades e sociedade 10-; recebe c�ntribuições, �m.
cais. I sua

_

redação, das pessoas;.
É já, em -relação aos. pou,-' que o �:s:jare.m para ·aqtiê.­

cos dias que êsse mOVlmel1; le patrlOtlco Ílm.

to' foi iniciado em Florianó- Donativos anga- .',

polis, verdadeii'amente ani· dados �té es'ta
madora a colaboraç-ão em- data. . . . . . . .. 13.009,0a:
prestàda a tão altruistica Câmara dos Ve�
Quão meritório empreend:- readores

mento, levada a efeito p,ela D. Prodúção Ani..:
mulher catarinense, qUt;!, mill .. - .

mais uma vez� emprega os Alfredo Sell .

�eus esforços, para a vitó- Najla'Boabaid Ca­
.ri� dessa. campanha de hu- rone , ..... ° •

; IY,anidade.
"O ESTADO", que desde Total .... '.' Cr$ H.>.279,00

�.
o início; se vem colocand'J

«Campanba
'

Pró-FJJn�ação
LaUreaROn

lOS SOFREDORBS!

Agentes r�vetidedO.res· cc' .

para ,c�imíra. e llnihd$'.
•. _

,_
._

-. , .... � «Ó' ./

-. _.... ....,.:,' :�:-;;J ._.:........._ .t, ••�;.

Casa-atacadista de ca1imiras com seção perfeita-de vend��
.

.

-.
� <,':

�

,,,
'\.

.

.

�.
.

'_ ,'" �.:(/� ",'\ '
..

pelo reembolso,postal, ôferete'opórtunidadé a elêlientos ativos 'e,'
,-." r I.,. .

il
t\
I \

l·
J

l
t

r
�

relacionados, para trabalhar como representahte�
.

vendedores,
em qualqUer praça do País.

'-

Fornece-se farto mostruario e paga-se boa comissãõ�
-'

.
Cartas para PRIMOR, CaixaPostal 10.030 -, São Paulo.

,H

tudo isso encontra pron-'
to alívio quando você

aplic,:a Emplastro. Sabiá.
O ALíVIO·i .RÁPlDO e cer­

to, porque o ·Emplastl-o
Sabiá :traz calai" plli;a

.

a
,.,

.

,: 1�' :'-.': _" r �
.

zona afetadff' e sua.viza
os centros, nei-vosos.

.

. /

Sua beleza e sua 'moddade dependem de, sua saúde
E sua saúde depende do remédio (onsagrado:

�

i t, REGULADOR· XA'VIER
r ' N� 1 . EXCESSO N� 2 - FALTA OU ESCASSEZ

.

)tIU'�DO_R
XAVIER - o

rem: de'(o.fj�.la d....ulhej
1 ,

EMPLASTRO \

3.000,00

200,00
20,of)

50,00

SABIX
Sim! ComprandO uma Impressora Jalda, 18"
11. !icompanhada de tces fontes de tipos v

s. está praticamente fabricando dinheiro, uma
vez que serão enormes os proventos que

deS-jfrutará ünprin1indo cartões de�visita, convi...
tes, boletins, programas, etiquetas, listas de

preço�. bUhetes e toda uma série infinita
de �erdço; tipogrãfic6s.

.

_

�. VfUilllS A VlSlA. CUIA IlllAlWfS nrsmros - ,V[.JIUaS A I'M '�'·S!!AM- ,

,-_-"",--_.'_OES fACILIDADES. !nfurnlscftes cl Maquinas Jalda, C. PO$!al 6314 • S. Paula J

Um produto

��� .

_,.. -. 88.5..31
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:fraqu,eza 'e·,;
�f?xgofampnto

. FRAQUEZA E ESGOTA-

r
- �

":'f';lh
" '

"

-,
MÊNTO no vel,ho e: moçf','

ai -e- 'I 8 ''00 ,'QleSIO
.

«ti O» fr!�{;.�l;��:�õeSe .f���ii���s,
Noticia Q "Jornal dos' seu. progenitor (Adolfo Cor- 'medó infun-dado vista e me-

--
,

GR D-rC�IMEN'�O- f
.

I�:;i�:;��d���:e��::da'����� �:����íé e�trÔ�n�a e;��;/i �d��� �r:�::' :���'o�e {:�:' t'A: A· .�, ," �;, 'I"
-

f�q.uez�, e'� -�.���
ta do CampeoÍl:ato Brasileiro atgno de ser imitado, reve- coetes), frieza., desaparecem "", " VIDlte ,.0,e080(8Io
�e Remo, pode-se adiantar lando a aonegação de um 'c,om um só vidro das'Gotas .. ",' e' MI,S'�A '

,

.

(Sijv'e�:a) ,

que temos R·ela frente um homem, já veterano, avan- Mendelinas, Adotadas nos _
,

.

',�
,.e:4S_O inédito na h'istória da çado na idade, continuar hospitais e receitadas dia-

�anoageni �a<_:ionaI; a parti� tÍ'ipulando uma' guarnfção, riamente por centenas ,de
eipação de pai e filho' na' pal:a defender as cores de médicos ilustt'es, lVÍenrleli­
mesma gu.arniçãQ, seu Estado, tendo a; satisfa- 'nas fir'mon-se como o mais
Pois é o que sé verifi,ca ção de ver seu próprio fi- cl)mplét,o e categO'rizado �e-'"

com Q, "oito'" -de San,ta

cata-IlhO,
marcando as rema,das e vigol'ante do siste!Q.a nervo­

rina, ónde 0_ filho (HamiJ-, imp,ulsi.onando :0 seu barco 80 e -das, en:e,�gi�s ,vita·is.'
'to

,TI COl."d,e,1,rO), um. fQl't;e l'a- p��ra a con<,!uísta da ·v.it6- Sem c9ntra ... indicaçao, ,Nas
Jl;iz: de ''20 atlOS; é o voga é o ria", ".

,

,

drogarias e.:farmácias.

I

raulá Ramos f. . Clube R�Qata, da Bia .

':N t,'� '�::.",blic ',', '.. Vlzlnh,ança ", ,

-

,
o a ao ,pu ,1(:0 -esportíve RIO, 28 (V.A.) Com

referência à participação
Com relação aos incidentes no jogo amistoso de 21 das guarnições brasileiras

-do corrente, qUé culminaram com a retirada de campo n.a r_e�ata co:n,tine�tal a r�a­
,;da equipe do "PAULA RAMOS", deseja êste Clube pres- I

Iízar-se 110 dia 1 �e ,MaJO,
'tal' coutas ao público de Florianópolis e apresentar as

'I �m hon�e�agem ao DI� d.o
«razôes porquaagiu daquela-forma, desistind,o da partida rrabalho, as duas pl.lmel-,
-quando faltavam ainda sete minutos -para o 'término do ras �ol,Qcadas no c:.ltame
'primeiro tempo e o marcador acusava' 1xO,. pró Paula bra�l!élr? _de amí):nhã com�
'�ltanl0s,

"

.
'

'

,

'

. p�tlr,ao l?� Regata q�.!?9.�'yl
l':Tão fór,? a atitude .incon.ven ierrta de alguns .iogado- zl�1,h�nçru, O ca�peao brasl-,

-,res fI,o.Fig.ueil'e�se, járg�is tr Palll,a ::R�p;J9,S Esporte Clube. 1,�ll'O' de C,3:da �a.l:eo oste�ta�:.se retirarta, pOIS .compreende perfeitamente as obr-iga- i
ra � canll�et� da, C. B. :

-ções e considerações .que. deve .ter "para com a Fedé'ra-' o' vlce-cam,peaQ a can:lsa
-ção e o .públ ico, assím-como, com os clube'g;có-i-rmãos, com as COl'6S de sua entida-

O Paula Ramos- foi vitima das agressões, a primeira de.

",de Cordeiro e)11 Cazuza 6 'a segunda .de Moraci em For- ,_.

-0--'
------,..---

rneroll i, sendo que esta .c'oy_arge e .traiçoeira, Não pode- ,·y'er'Sas
--"

->ria, porbarito, 'conticil'i.lal: :'em;'Cainpo e prosseguir a: 'par- ;; : " :;c.
,

"

-tída,'qnando não se encontrava no Estádio autoridade ca-

-.paz de dissolver os distúrbios, e mormente quando a di--- - O' encontro Vasco x

":ii'eção do Figueirense 'não, teve umlgestó' de .censura ao Grêmio de Põrto Alegre, em
�flell elemento que persistia em não deix,&r o gramado, pagamento do, "passe" do

Â ':ag:ressãü de .Morací a- Foi'ner6m;' não' foi uma a- zágueir-o�ç.l�rel, será efetua­
:;:gressào .ccrnurri, mas sim Uma ofensa pública ao nosso' do .no dia,-�27 de maio, no es­

''-'CltilJ.e, ofensa' essa, ratificada pela d;il'eção-do Fi'gllqircn- tádio de 'São Januârio.
.se que, além de não censurar o 'seu atleta Morací, ainda' - Elamengo e Botaf'ogo,
,:íns�uou que êste foi 'quem recebeu um pontapé de FOl;- jogaram qua�t�-feira, .pel.o
:nero!l! e revidou a �frCll1tà, Houve testemunhas do i-n- Torneio Municipal Can9�a,
'''cid�ljte, e deixamos ao público -que assistiu, ÇJ julgamen- 'Resultado: Ix1. Terça-feira
"'to.' .: ',' .'. l' '

..
" jogaram Madureira x Bon-

A retiradade Campo' da equipe do Paula namos, não sucesso: O x O,
,

'-::foi u'm ato de desrespeito ao .público, mas '�im, um ato de ....::. .. ,Ao contrário do que
<:digI},íttade esportiva, visto ter sido ofendido em sua mo- 'foi noticiado, o médio Bauer
:rat. ,Se. um 'ÇllIPe não pune um seu atleta faltante, é PO);- não deseja rescisão de �u

�<,q_ue endossa a 'faltn/_e:: aS,ii.m ,agll,'.do, estimula a in discí-, contráto com ° São Paulo

:plina, ',' :f.X·'..if ..�:;. ::i:: ,,'/ .
/ para, vendê-lo ao Flumi-

Quanto à nota ;;qi��1:Oc,Sl�, ih�sii:le�te da Federaçã(} llense e sim que deseja me­

.:.�pre8tou-s� ':a dirigi!' na mesma tarde à Rác}io Guaruj:{, lhoria de sua situaçãO' no'

",êst,. 'Clube declanl,' Dão ,,&el' a.fetado pela me&ma,. ,e exÚa-, tricol,?r paulista. . .:
:nha àpellas, tellha,.S,'--S, assumido 'tão de pronto" uma ati-, :" ,:.:_ Ainda que pareça m��.
-tude padid,ái'ia. J)ii:c.orâa,mos também dê Só S. na alega,,:_'til'a, o Vasco da Gama esti-

"ção de-que, nada' tem a ver. com aquela partida, po�: s�l' pulou em cinco milhõe� de
:'3. m�8nw �Úriistos.a; muito. 'en;ibol'a �iÕa�os que ao ''1'ri- çI'uzeiros o prêço"do "pas­
lbuilal 'de' Justiça DesportIva compete jLlliar aqueH.as' �:' 'se" de �anéca, dizendo que
-:llloJTmalidades, e nào a .Fe(;lél':ação, Mas;' se ê a Federação não pensa em desfaze.r�se
� entidade su'peFvis9�!!).: do. t�lteból' no nosso :::.�stado; se do concurso de se,u ótimo a­

Jrec�Iheuaos'seús c�fl;�5,a'poxcentagem habitual dá 1'en- tacante, O Flamengo ,é ,um

',da; se :marifeve 'rio' Es.qg,io UyP., selÍ repr�sentante oficial, dos clubes -interessados em'

"'e afinaJ, s€ a, p��l'tid,.. foi ,res!lizada no _Estádio daquela lev�r l\ianéca para a Gávea.

-Feihiração, como lü'ío, tem n�da a ver? Na llJáis fra� das
'

- Rodríguez'Andrade -'ê"
- • '

'ltipóte.s€s, teria, pelo menos, de manter um policiamento GiglÚa, cámpeõe;; ,mt1U<Úais '

+eficiente &, f;iiér-se' representar, por autoridade' capaz, pelo Uruguai, estão sendo
'Np.s últimos meses,- diversos incidentes ocorreram c<lbiçados ,pelo Vasco, 'O a�

m�,quelé EstãqjQ, e o mais degrâ'dullte ocorreu na partida tacante c-ustará ao cl'uzmal�
<das SeleçÕe:$ de Am<ldores, Catarinense,s e 'Paul.istas. A� tino a ÍlUPtessionante, im�.
"'qli.eles incidentes deveriam servir de exemplo à F'edra-', pOf'târicla.d� 3 milhões de
"'Ção, para q,üe nos .jogOS fUtUl'OR �i'istissem mais garan-', cr'uzeirÓ�'-' '. ; ';

-tias, aps dis,pUtantés, Mas, irúeli,zménte; tal não aconte-
�
- O Américà; do RiQ, e:lt�

�et1, e o ;sr:: Presjdente foge à respons�bilidade quando tl'eará hoje em Lima; ,én­
'::faz a afiiil'li.ativa acima,

'

frentando o Municipal de
Afinal, como esta-'Diretoria julgott -n�o merecer a Lima.

,
,

�enda qJw �e ��ollbe, ,p,or ter-se l'�tirado 00 campo, em- .,:_ Informam de Curitiba
ÍlOl'2.' com tazâ.,o,,):ln,tesAe terÍilin'ad,a' a pl'imeira�fase:'dd que � "c?!,ch" T'ito .1�hcJ.ri�
jogo, "e c(His.idel'ando' que reter eíisa importância seria guez, ex-treinador do",' In­
-espoliar o' público, nias êomo pér!.' outro )ado1 não ponde g_ueirense, desta Cap.it:i!-l,joi
'devolver o, valol' das dlig,ressos; visto os mesmos não con- contratado: pelo Clube','Atlé­
"tel'em' s.el?lí.a··p�l'a jQei1�ifieaç�{) dos que l'ealmente paga; tico, M1l1j:tt:j. A�e�.re, recente-

.';-:raro, e tendQ",sido aind.à, :il'feho o p(h"tão na h0ra .do, tu- merite"prómovido à 1a"Divi-
,

!multo, .as pe$sous que estaVam fora do Estádio, invadi- são da Federação Partiuáén:j
'ram-no impossibIlitando' assim a devolução d.o dinheiro, se de.Futeból, l'eceben,ç1o ,30
:resoJ.vell desia Diretoria, do-ar o vâior da' renda ao ASILO mil cruzeiros dé luvas' e ':1.
:DE -MENDICIDADE, ae'l'edi't.ando com esta átitud� estar mil c:nizei1'os mensais,:

'

�s.atisfazeniio .a vontade' do, público, que verá o' seu di- ,.

- Estreiam hoje n'o está� ,J
nheil'o destinado a uma Il1stituição 'Beneficente, e não dio

..
do Maracanã, 08 cesto�

. 'r�verteu em Lben'efi�io do Clube:. bolistas' negros_ do HGlóbe�.
Esta, a .satlsfaçâ{) que o "Paula' Ramos Esporte Clu- trotters", considerados os

lbe", julga:devet ao público esp,ortivo dê Florianópolis, mais completos do. mundo,
, P�t.\ULA RAMOS ESPORTE CLUBE.

'

/
.

'�Vald'�màr:- Eor�leroJ]i .,_. Pl'esid·e'nte. ,v.....;..........-.�.v-......... .......-JA

Ranulph� Souza - Preso Conselho ,Deliberati�o,
Mauro Duarte' Schutel - Secretário!

'

Bento Carioní --=--' Tesonreij_.o.
'

, , '"
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i)ANDEIRANlES

DE ONTEM,
-<;

DESBRAVADORES

BANDEIRANTES

V A N G U A R D-E I � O 5 DO

,".'C"··,';;i'".:,

"AN�lIRANTES f�ram os pioneiros do século

XV11 �ue, conquista�om o hinteiland sulome­

rlccno e tornorom o-Brostl 0,4,° pois dó 'mun­

do .am extensão t.erritorial.
"

,.NOUaANTf5· são' hoje os rÓPidos'quódri-;;'o,­
t9rJU Coos+ellotion da �anair dQ Brasil, RI�-

, .... ira das linhos o'iHé�5' sul·am,er-iconas, com
,

mp'is de 20 anos de e1<per.i�ncia � um récor��
rnLndi-a1 de' mais de 1.800 trovesstcs dQ

Atlântico, Sul!

,
f

"
"

.- .",-
<;

Pr�cur. OS ,nossos .�c,i't.rios
,"" quqlqu,.r ,�,.ncja �.' VicilJe.I1s '.

PANAfll DU,,'I/RASEi

,1

"

,

TÍ'Un.1J'(�r't... ',•.qui'or.. .

CCHV1:l I
. : �.

.SÃO' FIIICI. »0 'SUL
-

:para lat'A �-I:OBI,
" InjCJrm�•• a,orno. 'A�.nt,.. ..,.,

eD6políl- C.rl� <Hoe.cke$/A _, CI - TeJd_c u.}·.n2, f .Rod. te'es· '

�r.Qdaco do Sul-ClirlOI Hoepcke' SA -CI ....:Teldooe: 6 ,MOORRNACrB. "

:i� :

; ,

.-",,;

9atarina A�a da Silva e filhos .vem, por intermédio
dêste, agradecel' às pessoas que ,manifestaram o seu Ile­
sal' p-elo falecimento de seu espôso e pai "

GASPARINO JOÃO' DA SILVA
e, ao mesmo tempo, convida'r - pm'a assistirem à missa d,e J 11"
7° dia, a se realizar na Catedral M,etropuJital1a, às & ho-

_
� .

l'as da: próX1,fna segunda�féir�, 'dia Be 'do COrrente, """C·-.,.. CATf\2iHEflSjf,A todos que comparecérem a êsse ato de fé cristã,' .!O ''''QSS .. COMPANHIA; "

extel'i-;âiü' su� �:ratidão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Telegramas recebidos _pelo de_p .. Voloej,.Collaco delCine-DiárioMúsica e Arte
Oliveira por 'motivo· de soa el'eição pa'ra Presidente ",' '.

Não é difieil pintar.
.

�. Pode-se 'di�nte' (le 'um.
da Àssembléia' Leuislàtiva de Santa Catarina " ��'��lltâ���!�� ... _�o�:�,��::��o � ��tt1l�:�_!�r:�J3�::�oa1i::_l;!I:t��:?�����;;;.. As 2, 4, 6Y:l 8':'4 hS:,AS 7 hs. f irrnem que em arte nao há I com. olhos que saberrrenten-

sos serviços causa pública I sua eleição. ,--'Atila de Sá IMPERIAL (Às 7;'� hs.) regras, que tudo o que se I'del'.
Brasil. Jorge Lacerda, depu- Peixoto. Sessões Elegantes produz é o resultado do sen- Winston Churchill conhe-
tado federal. - Meu abraço sua eleição PAIXÃO E SANGUE timento do -artista, outros, cído pelos seus quadros 06-
- Envio ao prezado ami- - Ágr ipa de Castro Faria. Ou RAIZES DE PAIXÃO baseados nos grandes mes- g'wuis explica-nos por exem-

go meu nome e no de todos - Satisfeitissimo sua me-j (Téchnicolor) tres, podem seguramente a-II
plo como pr?cede par.a p�n�

os meus, um afetuoso abraço recicla eleição alto cargo, -com- firmar o contrano. tal' o mar. DIZ o ex-prrmerro
com os melhores votos de abraço amigo desejando I Van Heflin - Susan

. E com razão - Temos a

I
ministro que pintava o mar-

felicidades no desempenho muitas felicidades. - Fran- Hay\�al'd - Boris Karloff prova da sua existência na corno uma superfície pla-
- Cordial abraço f'el ici- da honrosa e importante in- cisco Callotti Peixoto. - Richard Long. reacão instintiva que senti-· na, "traçando longas e sua-

tacões sua magnifica vito- vestidura para que acaba - Felicidades expressiva I No Prog rama : mo; quando quísquer delas ves pinceladas de tintas
'ria eleição Assembléia Le- de ser eleito. - Alvaro Ca- vitoria, fazendo votos me- 1) - O Esporte em Mar- são infringidas. - É lóg i- combinadas. Mas agora pro-
gisla�iva nosso Estado. - tão, Suplente de deputado lhores oportunidades desem- cha - Nac, \ co que não são as regras curo representá-lo por meia
Virgilio Gualberto. -, 'estadual pela U.D.N. penho honroso mandato. - 2) - Metro J'orrial. \ nem as leis que formam os

I de uma série de. inúmeras:
- Congratulações nobre: ,-' Congratulamo-nos Pl�- Rubens Amaral. Preços: artistas. - Si o fossem, o! pequerrinas manchas de tfn-

Ilustre deputado, eleição zado amigo eleito alto p$sto SALVADOR - BAHIA Às 2 e 4 hs. - Cr$ 6,20 e número de Rafaéis seria in- i tll. p,ul'a. E cada um de:-s�spresidencia -Assernbleia - politica catarinense.

..A_bra-j
_;_

paraben.
s distinto ami- 3,20, contável. i mm úsculos pontos coloridos

João e CeH'na.· Ç08. Dr. Leyb Welssler. go explendida vitória. - A- Às 6)/2 horas Cr$ 6,2� Deixar transcorrer os ae
I
t�m irradiação própria de

� Mando-lhe fortissimo - Abraço prezadoramigo braços. -:Lucio Verane, (único). nos sem nunca ter smpunha-Í Que os olhos do observador
abraço felicitações sua es- Às 7 hs. Cr$ 6,20 (único), do um pincel, mantendo! se tornam receptores, sem

colha tão alto .posto, . onde O P.ila'.no do . Corva-O Às 8.3i hs. Cr$ 6,20 e

3'60'1 sempre um misterioso res-I' que a.tinem
.. c.om

o motivo.
poderá.eprestar excelentes 1 "Imp. até 14 anos". peito por quadros e pinto- Observemos o azul do 0-

servicos sua gloriosa Santa Em Junho de 1949 reahzou-se nesta capital, premo- ROXY -res é um crime. Oxalá pos-
� coano. Como poderemos re-'

Catm=ina, Abraços. J_ José v'idb pelo-Conselho Nacional de Minas e Metalurgia, .uma . À,s 7% horas
.

. 1 sarn incentivar estas modes-: produzi-los 'na tela 1 N,�� ,(('o .'
Bonifacio Laf'ayette de' An- mesa redonda

•.
em qlle se debateram os problemas do car- Colossal Programa.

.

tas linhas a alguém que me conseguiremos por certo.
drade - deputado federal' vão 'brasilelro," A idéia da mesa redonda surgiu em COI]- 1) .� A Marcha da VIela leia. r com nenhum tom de per si
pela U,D.N ..

-
.

sequência do clamor que em: fins de 1948 levantaram os, - Nac, Verdadeiramente para
I
das cores que conhecemos,

- Felicito Assembléia pe- produtores de càrvão, em face de um problema que se A ABRAZADORA que uma pessôa se possa A única maneira de ceíar-
la feliz escolha vossencia di- avizinhava, ameaçando colocá-los em situação dificílima. I com - Joe! Mc Crea - sentir inteiramente feliz e mos algo semelhante ãque­
ng'u' seus destinos. Sua Elaborava-se na' Câmara a lei do repouso semanal j Verônica Lake�. .possa amainar todas as

I!
la intens-a luminosidade ��perspicácia, mocidade e in-. remunerado, reguladora do artigo 157, inciso VI, da I. DE AMOR TAMBEM SE preocupações, é necessário zul é por aquele procesao,

t�lig�J;lci.� sel:ão penhor se- Constituição, Essa lei, segundo então declarou .0 Sindi- MORRE
1 cultivar algum pensamento usando uma. miríade de pe-

gure de uma fecunda legís- cato 'da I11dústria. do Carvão Mineral, acarretar ía um a- com - Charles Boyer -, de int('n�êsse. �or mais. que ( q�Jenos pontos d� côres ,va-latura. � Adolfo Medeiros créscimo de perto' de quarenta cruzeiros no custo da to- r Joan Fontaine. pareça impossivel, a pintu- nadas, todos porem em JUS­
dos Santos, , nelada de ca.rvão-�e, caso o preço de venda não tivesse um 1 Preço: Cr$ 5,00 (ún ico) • YD. S o mais fácil e o mais ta relação ao tom geral do

_;_ Afetúosa,mellte abi·aço). acréscimo corl'espoildente, 'hão 'haveria outro recurso,
'

"Imp, 14 anos". instl'utivo deles.
, 'nJljeto representádo. Difiçi} •

felicito préza:clo amigo. -

,para evitaI' ai falência'senâ;o paralisar as minas. O as- ODEON
I Foi lendo numâ. revista isto? Um P<l.tlCO, poréin de-

'.Luiz Gallotti. 'sunto foi vastamet;lte debatido pela imprensa, o que ser- Às 10 hs.
i um artigo sôbre pintura que 'liéras faseÍllante".

- Orgulho-me ter V" viU:PUl'R levar ao .c{)nhecimento público a situação de de- Colossal Matinada, t iniciei esta 'extmordinária
Exda. assumido segundo samparo em que se encontl'ava uma indústria da qual 1) � O Esporte em Mar- t diversão da qual nunç� me )'\.cresee:nta· aiild� Chur-
posto, meu querido Esta�o! d�péilà'éth,' de modo' dec':iSivo, à segul'ança .. é" o i;rogresso' 'cha !._ 'Nac. '.' f ari'en'p·edí. Ntiin Pfda\}o de chill: "ÉciJiteressartte' nótar
--:- Dari{)rGaI�cia..

. ...

do ,B.ras;H, Desejando çonhecer o pensamento de todos 2) - Atualidades Wariler! azulejo velho e quebl'ado a- '0 p�pel'�ii�te que a Í\?e-
--: Como êatarin'l1'se e�l- os in.t.eresaados 11a economia dQ hulha .negra nacion-al, Pathé'.-::- Jornal.. I pal'eC:-ei'am os,. pl·imeiros. re- mói'ia desefupenha na aonl.-

vio amigo'c{)Í"dial 'abraço sua Pl'Opõs' o' ministro da.Viação .do govkmo passado, sr. Clo- 3) - Jan Savitt e sua 01'- . sultados os quaig me leva- posição' p�ctórica. Ql1an4(V
eleiçã� Pl:���.d:nc.ia _ Asse��_ v�s .. P.e13J,�na,

>

f�s�e ·promovida. concern'en.tes à produção : (lue,�tI'a - S�o!'t.lVlu��cal.. rá,? a compya)'·, n.o -d!a ,ser. WI:ústle iI'Íl:htia., llmá.,.escola
bléia L�glSlatlva no.8SO �s- d,esse combnstlVel. ' 4) � Futmos Almnanter-; glllnte todo o matenal ne- d� pintul'a'ém Paris, co�tu-:-
tado, com voto� possa pres- .,' Na' base das i:eeQmend�ç.ôes .resultantes: dos ü'aba- ,�Short.

'.' �essário,' I mava ma'lldar que 6s êj;tú�
tad:el'l"â excelentes s.erviços lhos da mesa redonda de 1949, ol,sr, M�rio Pinto, diretor TITIO É UM. ANJO Faltav��rii'!fP"orém a cora� dantes observassem bem ii
pal'à e�lKrandeéill;lento t:etra geral do' Del)art.l1mellto Náciona1 da Pt-od'uÇÃo Mineral,. Os3 patelas em; gem para começar. A paleta modelo q.ue estava nl] palii-

.

barriga verde. e f�i(i;i,dade elaborou ó'Plan9 da\-Racio,!_1alização da industda Garbo- M'!OLOS PE VENTO e a tela :i*- estavâm convirla-! mento térreo, e de}1óis cO'i�
nossos: �()'lit�ta�e·Qs... iÜt'era, O' .�ÚaJ�. dé'prus"'deaprecciado pel'O Gon�eHlo Naci:o- -,.p�'�o;<;: '�� 3;2g .. e. 2.'o� .. ..J:�v�'S �. eSp.C1� de qUi'!.o ar-I',re;s�Dl :escaCla acin:a:. afim;FrallC1SCO GaJl9th,. 1Hl1 de EconomIa, acaba de receber, em Ruas lmhas gel'1US, . LivJ e - Cuanças malOleil-- tlsta ln1j)rovlsado Si! resol- de pmta-Io de memOrIá no

�i:>-h;lS' feli�i!a.ç?és ;'sua. 'a ap�·ovaç.ão d? pr�sidente da Re·pública. .

. �

de 5 anos poderã� entrar. vesse a começar. MuitQ Ji-I and.a!", sllPer.iol'. .

.

elelçm> Pr�l\ldencla As- O plano Vlsa a' redução do alto custo do carvão h1'a- O)JEON midamente coloquei um pou-l E, a medIda que Iam fi-
sembléia Legis-l9t'iv�, eleva- sHeiro, bem como. .ao aumento.pa sua l{rodução, o que �1ão Às 2 hora$

.

CQ de tinta no metlo!' pincel) eando .mais pl'oficientes no.

do posto"em que ��llt� dev.e se pode canseS'uir a breve prazo, nem sem o di;;pêndio de! Ves�en,:l das, Moças. e .co,m infinÍta.s precauções! pinc-el, Y'bistlel' maii,dava
ser es'perado da sua mteh- grande soma. O sr, Getúlio Vargas, que já'em 1931,

qU3n-j
1) "c- CIpe.J.ornal -,:;- Na<;. fiz 'um b()J:rã.()zinho insigni-

'
..mud.ar os cava'tétes para um

g��ia brilhante'e _gl'à�d� do na chefia do Gov�mo Provisódo,. tomara med.iclas pa- A AÊRAZADOR� l.ficante sôbre a tela bra�c'à. � an�ar n1�is acim�, de ma-

atlvI?sde. - Saudaç.oe� CO{- ra proteg'el" o carvao de 'nossas mm!).!!, determmotl, no com _. JoeI Mc Clea -, Pronto! Fjstava venCIdo o. nell'3. tiue com CORl o. pr�-
diais. - Adamastor Llma,. despacho em que deu api·ova.çào ao Plano -do éngenhei'ro 1 Verônica Lake.

�

·I,encanto.
A partir daquele' gTedir do Clll"SQ', breve·esta:.

:- �c�ite nosso, afet�os? Mário Pinto, a pl'on�� exec�lção .de to�as as pro.Vidênciast DE AMOR TAMBÉM SE· momento a timi.dez desa1?a.· vam, os aluno'g ,a 8�lbir sei,s
abraÇ.O pela escolha meleCl- nele acollselhadM e .la previstas em tel, bem como a apre- '.

MORRE receu por completo. Nm- andares -pâra Ir ,pmtar_ nO.
da seu nome presidenfe. le� sentaçã0 ao Congresso do projeto f:\m que esteJam consu- com. - 'Jpan Fontaine -

guero deve esperar gl'andes
.

sótão.
gislativo esse, Estado, �om bstanciadas as providências que requer1lm o seu pronun- Charlen Boyer. resultados logo no começo. t .:� '.

•

augnrios felicidàdeS e:�r- ciamento. Preços; Çr$ 5,00 e .3,20. Nenhum pl'incipian,te deve,l' T?�as_ �s� ?,�al1?eS l?alsa-
to desempen�o ª�duo. Jllan� .

Entre 'e�tas ultimas pl'ovitiência's incluem-se li con- ROXY esperar uma obra-prima'i gen� foram p�hulas- mtta-
d�tp. � Mar1? PmtQ; Nas- cessão de financiamento às.. compan hias mjneradora.s, i

Às 2 horas nem se.r ambicioso demoai!;., I mU10S, e, mu.ita�, vez.
es

, u�-
CImento e ,Lucl{jla. para a COJllpr� da maquinaria com que mais eficiente- Vesperal .do Barulho. É interessante notar co",:'

gum tem1?o (�epOl� de CQI�J-
- Não causou suq)reza mente tl'abalhal'ã,o o produto, e fambém várias obras no 1) � Jornai da Téla mo o

.

artista percebe detà- I das as pnmeu'as 1111PIe�8o�s .

UI! $�to nUfn�r'Os� cl�ss,: ad- setor dos transp?rte�. Se o çon�relJ;'1o,,���i?��l ;Yo��r..�m I Nac. l��
..
s, i,llSig.niC}Ül�;eS ' ...nuinà :para�� q��d:"9�-T�'���ma�tl()

vogado.s carl;oc�s�.p�m<?Ip�J•. \breve prazo a leI o:nunda do ;Poder 'E"�c'utlVQ, e posslvél
.' MOERO VORAZ palsagein, que e�capam aos

em e:scu:as �?�gas e pOI�,es
mente colegas de turma. a q�e d"enb'o Qe quatro anos, aproximadamente, se COllSO- com - Barry Fitzgerald. leigos. Entra-se assIm na o.s mestu:s flamengos � lta-

indicaçãO d-e �osso nOlll� pa- lid-e a posiç.ào da idústl'ia cal"bonifer1l bl'ltsileira, afàs- 1 BANDIDO APAIXONADO pos,ge de um novo prázer ao
lrauos Cl�a,J�t . ma�avI1ha�,r& tã.o tHgnificailte fÚncão, tandó-�e gran_çLe parte das pre9cups-ções que a sua atuai I -com - Yvone de CarIo - descobrirmos a-spéctos pic-, repres.en a�. o aque as pal­

pois 'sabemos pei'feitall\ellte situaçãq ct'ítica infunde a todos quantos compl'eéndem a." Dan Duryea. tÓl'icós nas nossas caminha'-I sage!!s de lll�emo da Holan­
do valor, da i�teligeneí:i,da' extrao:i'd iriária, iÍnportância' que tem para a vida econo-' Continuação do seriado: da!'; fora da cidade. Nota.mo:; í df e .este� dIa; d-e sol;.{ ?e..
cultura e l'etidãQ de caratel' miea e a segurança do país o llso das suas próprias fOll- NOVAS AVENTURAS DE então quanta coisa há nes-' ao -egna e e�eza. '(}��i
de que é p9ssui-do. Sem QÚ�' tes ·d.e abastecimento de energia, DICK TRACY te mundo digna de admira- como.on_tem o pm�o�' �recl::;.
vida alguma, enconb'a-se Não obstante seja a lJ08Sa hulha de p�tler calorífico eotn� Ralph Byrd. cão e lamentamos o p.ouco . �a t,er :u�a forundaveÍ re-
de pai'a.bens O hravo povo. l'elatlval):lente baixo, foi com ela que se manteve em mo- 3/4 Eps,

. tempo de que dispomos pa-
tentlva VIsual. 'CQl1dll�-se

eatal'inense,
.

que tem v()cê vimellto, nos anos de guerra, qu'ândo a t;riatéfi& 1>rima es- Preços: Cr$ 5,00 e' 3,20.. Ta apreciar tã,nta belez:a,
.. daí. que a pilítura associa a-

um r�present�nte à' altur� trangeira chegava. até nós em quantIdades mínimas, em Imp. 10 (dez) anos. si um útil exercício para 07

'de suas txadições rlemocl'á- fÍl{!.e d<> bloqueio súbmarjho� grande parte dos. estabeleci- IMPtRIO JUNTOS OUT'RAVEZ cultivo e d€senvolvimertto
ticas. lt'elicitando-o .

efusi- meritos industriais.J':oi o carvão nacional que sQstentóu (Estl'eitoj, com - Jean -Hel'sholt - de uma bQa memória" ..
' '-

vamente e- formulando votos a atividad-e dês��s estabelecimentos, contribuíndo pará Às 2 horas DOl'othy Lovett - A1tlle Enfim, pintar é uma dis-:

qJ,le você contin ue a defen- o fortalecimento da noss. defesa nas horas 'incertas do 1) __ J orna! da Téla Bennette. tra_ção completa, Não conbe.- '

der os ideais democi-áticos

I
conf.lito.

. .

Nac. Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. . ço nenhum outro exet'ti.jcifF
com aquela convicção que o

•

As despesas para' a execução do plano estão ava- 2) _ BANDIDO"'" APAI. Livre - 'Cl'iallças maiores . que sem nos fatigar o corpo
.
tornou admirado nos meios li�da"s em setecentos milhões de cr'uzeÍl'os, 'Mas, só com XONADO � TéChnicolor. de 5 anos .poderão entt"êtl'. tanto nos delicie e aJjgorva
r

.

d 'taldR" d
'

IMPÉRIO a ·mellte.

'p.� lt:COS .

a capl a e�

to ,aCl'eSClmO a, produ_ção, q.ue êl-e permitirá., d�ixarem.os. 3) - NOVAS AVENTU- ,

7' 31. 1 Prezado leitor, 'siO'a o con-'publica, subscrevem-se os a- mIl toneladas ,de CMVao, o que cOl'l'esponde, hOJe em dIa, RAS DE DiCK TRACY _,
As .

/'1, 1S, �

migas Aptol1io do
.

Passo, a uma poupança anual em divisas de três milhões e sete- 3/4 Eps.
JIM DAS SELVAS selho de Clml'chm, eomeçe

,New'ton" Antunes,
'

Mario centos e cinquenta mil dolal'es' (aproximadamente s.e- 4) _ O DRAGÃO NEGRO ,Tohnny Weissmull-er. a pintar sel1l perda de tem-'
Benjamim Cóstalat, .Calil tenta milhões d.e. cruzeiros), Qn,er dizer que, se ul1icamen- _ 15. Eps. Pl��ÇO � Cr�L5,oo (dnico). tio.
c/,

_.

"I"'p. 14 anos".anut.
.

te consldel'assemos essa vantagem, não levando em con'" Preço - Cr$ 4,20 e 3,20.' �v

- Com' ·c.ol'd,ial' a}?raço, tta muitas outras de ordem economicu e financeira, a-hlda "Imp, 10 (dez) anos''',..
D·r•.An.·to".. ft·"-,*gl.-·M··... g-n.....·';z·-d-e·_I...rig.,8'"" D'.'"

'.

mipj1fis -congl's'tulações que: assim dentro dê dez anos estariam cobertos os gastos de _ IMPERIAL
tl'Íldú'zem satisfação pela fj_nanciamentó �lo plano. .

Às 2 hora..,
homenagem foi rel1dida seus I

, Garvão, petróleo e hulha branca s.ão as três pl'i1lci- Vespera} Chie. -Comun.ka fi .seus clientes e amigos que réi-
rué.ritos. - ,Aristides 'Lar� pais fo.l1tes de energia do. mundo moderno. No Brasil, a 1):-:- Notícias da Semana niCioJ,l a c1ínic'a ne'sta Capital..
guiá. energia ei.êtrkn e o' petróleo começam a desenvolver-se - Nac. CONSULTóRl,O: Rua Nun�s Machado,.
-"- Moti-v.o as.eenção, lide- ·em bases firme.s. Nos8� eal'vão;'é a 'P.onta""'ma-rn--f'l'aca;d'O

.

DE-AMOR-':fA.l\f'BÉM--sE " -'(c'9u:strttD'Hó 'Dr. 0swa-ldo Ca'bTIl.1']--�âs l-5·à1J
,
rança C;tmara'�stadual Ca- triângulo, e, justamento por iss.o, deve mel�ecer a maior . MORRE 17,30 horas.
'tarÍncnse;( re�eba sinceros a.tenção, para que se estabilize 'o equilíbrio da i1os'sa po- COlll - Chal'le� B@yer .;__ RES'ID�NCIA:
parahell:;!. Auguro 111'€stimô- lítica de energia.

....,

,Toan Fontaine. f \ " fOllÉl M-11.(

RIO
- Queira prezado conter­

raneo aceitar minha caloro­
sa congratulação sua elei­
ção .presidência Assembléia,
Cordialmente. - Leoberto
Leal.

•

Sél'gio Trevisan

�ua Bocaiuva, 135 -- Tele-

'�l'
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• Não espere até ficar doente. Faça
um exame médico completo todos .os

anos. Você terá duas vantagens:
1) As doenças descobertas nos

primeiros estágios podem ser curadas
. com maior facilidade e segurança.

2) .Seu médico pode aconselhar

regimes e exercícios para
consenvá-lo forte e sadio.

.rI
SQUIBB

Prc�HtGS hrmacêUllco$ des�e 1658

Diario' da Mefropole
Telefonemas

(ALVARUS DE OLIVEIRA)

A ,

anonimas

I

,.

o E�TAno-Domínso 29. de abril de 1951
,

IHaie e· amanhã no passadol
29 DE ABRIL � en11870, em Vassouras, I

A data nos recorda que: Rio, nasceu Joaquim Osório
_ em 1729, O Ouvidor de Duque 'Estrada, que fa leceú

S. Paulo, Rafael Pires Par- em 6 de Fevereiro de 1927,

dinho, em correição ás vi- Foi o autor da letra do Hino
las do sul, estabelece os li- Nacional;
mites entre as vilas de S. _ em 1874, por aviso do
Francisco e Paranaguá pe- Ministério da Marinha, des­
lo Rio Guaratuba. ta data, foi mandado cons-

- em 1754, o Forte do truír no te�reno do antigo
Rio Pardo foi atacado, pelos forte de S. Barbora, na ca­

guaranis das Missões Jesui- pital, um predio para Capi-
tas, sendo repelidos pe.lo Co- tania do Porto;

\

ronel Tomaz Luiz Osório, de - em 1890, é nomeado
cuja tropa faziam parte In- Chefe de Policia do Estado
fantaria do Rio, Gragões do o dr:' Cândido Valeriano da
Rio G. e e aventureiros de SÚva Freire, mais. tarde,
São Paulo e Santa Catari- juiz federal; I

na' I 30 DE ABRIL
:_ em 1824, no Ceará, deu-' A data nos recorda que:

se a deposição do presidente _ em·1625, D. Fradique
Costa Barros, sendo eleito de Toledo retornou a Bahia,
pela Assembléia convocada expulsando os holandeses;
por Pereira Figueiras, na _ em 1804, em Recife,
cidade de Fortaleza, Alen- nasceu Antônio Peregrino
cal' Araripe; ;, Maciel Monteiro, Barão de
- em 1833, na Bahia, os Itamaracá;

presos politicas do Forte do '_ em 1825, na cidade de

Mar, que se haviam revolta- Fortaleza, por sentença da

do, renderam-se depois de Comissão Militar, o Coronel
resistirem tres dias; Andrade Pessôa e o Padre
- em 1836, o Almirante e. Alburquerque e Melo (co-

Mais uma história de a- tas laiotas, também tecem Barão do Amazonas, então nhecido por "Mororó"), im­
mor

. não corr-espondido ? I intrigas, provocam dramas 10 Tenente da Armada, to- plicados na insurreição re­

'.Mais um lar desfeito pela passionais, jogam veneno mau Igarapé-Mir-im, no Pa- publicana de 1824;
m'compreens·ão? Mais um. nas famílias que vivem rá;, _ em 1838, em Rio Par-
drama na .existencia atribu- quietas em seu canto ... C

_ em 1843, na Paraíba, do, o General Bentõ Manoel
Iada da cidade maravilho- A polícia precisava arran- nasceu a mais alta glória da Ribeiro derrotou uma' divi-
sa? ,'.c. jar um meio, um jeito de fa- pintura Brasileira,. Pedro são sob o comando do Ce-
"Dentre o crime .cujo nú- cilitar apurar-se os' autores Américo de Figueiredo e neral Sebastião Barreto;

mero aumenta dia a dia, dessas telefonemas. Talvez Melo, aquele que transpor- _ em 1839, na Vila de
dentre as tragédias -diárias castigando-se mêia dúzia, tou para a tela a bravura do Pioca, Alagoas, nasceu FIa­
da vi� cotidiana do Rio, servisse de exemplo 'e aca- seu povo; dano. . Peixoto, Marechal do
sobressaíu o 'drama da espô- basse com Q abuso ... ' _ em 1859, faleceu na ca- Exército, "Consolídador da
:>a dó ilustre militar filho O autor da telefonema que pital o habil advogado ca- Republica", "Marechal 'de
110.' mais ilustre ainda cal1b apressou o drama do casal tarinense Caetano de Arau- Ferro", heroi da guerra do
de guerra que tanto' brilhou ilustre, drama que natural- jo Figueredo Mendonça Paraguai, Bacharelem cíên­
'110S' campos da Europa pela mente mais tarde ou

.
mais Furtado, deputado . provin- das fisícas e matematicas, •

.segunda 'grande .

guerra à cedo, aconteceria, devei-ia 'cial. Ministro da Guerra, Vice-
.frente do. glorioso exército. pagar a sua parcela de culpa I

:.._ em 1864, arriba á bar- chefe do Covêrnó de 1889,
I'braaíleiro r.', ": , .. , se fosse possível descobri- l'a do norte 'da capital a Vicé-Presidente da Republi-, 1 .• .1 • H. ,c .' ,4.

.',

E 'se destacou pelo drama lo ... E a prisão e õ castigo. fragata "�m�zonas",. qU,e ca. Fal��e�l 'em 29 d

..

e jUlhO,' 'Di -I'
-v

'

;..'1.,.
A

'I
'

.....
, �., .""1'" ';.; �!�\.;, :" >

.... �','-em si? Pelo destaque dos de alguns dêsses telefona- leva em missao eSP�_c.19WQ. .�.<:,J8���"",�,�, ,,�.L,,"-. ,\t. -« .

- ._�V....., ··e·8,' "<I.a-l.emo» <personagens? c� '�,< 'r ;
•.. -:'.... do.res'-anôiIimlJs);erviflarh de Rio. da Prai;�'õ·éõ118.elheir.o. - em, ;1900,' 'passou a. r�s-" , Aa.,. \f"J

_
..
.,.

, .

Talvez para nós tenha. H- advertência a quem gosta Antonio Saraiva e o. dr. pender pelo Ministério.. da'. � .

. 'de ÀLCEU. AM.OROSO, LlMA�.·· .,
rlo 9 'càso uma ímportáncía de tão 'tolo e perigoso di- Aureliano c. Tavares Bas- Guerrao MarechalJoão To- . ,Qu<cllquer lívro d� Editora Agir;' si não �ncontrMoS'
maio!" por um setor' ql}e a vertimento .. :

" ,�. t '. to.s'; ,.
'.

. �"'. !,-'��'"
�

:: n.
maz de Ca�tu�ria.. I nas Livrari�s da. praça, podem �er sotlc'jtados' a, O. � L:

�����.�.� parece tel� pi:éocu-

ClU'8.'E D'O',Z:.E· '0':E D'
.
GO''ST'O.

Andre NIlo Tadasco Rosa.-.:: CaIxa Po.stal 304 _ FJo.r,ianõpO'Hs.. '�
"

v
, Palou-se ter.havido uma

.

-telefonada anônima à espô- ; ... , _.... .., ,-, _.

�r�· �. �1ff..� .�IJ��
"

.

� sa do oficial; ilvi��ndo.-a de
PROGRAMA DE FESTAS PARA O MES DE ABRIL DE

., • �F,... , ..
'

,1/11' r2H�NI� �. fti ;

::,e e:��v:��!\�: ��:��� >

. "1951, '.'" ',',. ·.rA�Ârit I�� 111:11'% mil� I' �,�,��" :".Hi� :>- l'ú'"lf;l ;'«11
. Dia 29 - Domingo ----:- Soiréecom início �s 2.0 horas; rVVVCf7 I Wl% � � � � A %0 'l r •

.

Ih'
,

:ntoalElrusêae�ut!at�erim��pVoí��!Tao.ls'�l,15oua:n·�e·sat�a- Dia 30 --:. Segunda Feii'a _ Secção cinematograficà. li L I �?�,,�, os' me . Or�$
,

. IRMANDADE ·DO ,SENHOR J}!;SUS DOS PASSOS
diversão s'em gôsto, telefo- E
nar para os outros avisando HOSPITAL DE CARIDADE
-de, alguma COIsa, deve es- Fundada em 1765
'tal' agora lamelHal1do-se ELEIÇÃO DOS CONSULTORES,
·com a"conciência em fogo, De ordem do Irmão P-rovedór, para cumpl'Ímento dos
xespons'avel em g:t;ande par- dispositivos dos artigo.s 23 e 24 do Compromisso, da 11'­
'te pelo acontécido. mandade, convoco .os snrs. Irmãos eleitores. para.,no dia

No Rio, apesar de cidade 2 de maio, ás 17 horas, comparecerem no Consistfu'io. da
. tão. grande e tão tumultuosa, [rmandade, afiin de se proceder à eleição 'dos Consulto.­

, há pessôas cuja faÍta do que t'es úra (, biênio de 1951 a 1953.
fazer obrigam a distrai- Informo. que é peíwitido aos sn1"s. Irmãos eleitores
.se com telefonemas an6nt_- que não poderem comparecer por motivo justificado. re­

mas Co.m "ttotes", e não fa- meter ao snr. Irmão Provedor as chapas, dentro de car­

zem só brindldeiras, não··só ta fechada e assinada' (Art. 28 do. Compromisso).
dizem tolices e indagam coi- Consistório., em 15 de abril de 1951.
sas tolas e armam' pergun - Luiz S. B. da Trindaqe - Secret.ário.

fogões

DAKO
/

fOGOfS f fOGARflROS
-

.....

flHRICOS DAKO-
Inteiramente. esmaltado .rm po�êelana'

ou exelente pintura a lJuco. \ ,

Apesar do baixo preço tem excelentes
características' mecanicas e 'elétJ1ic�s.

Os 'dilcos el�triços DAKO de qualida­
de insuperável, são do tipo de resistência
elétrica embutida, prensada em matetial al­
tamente isolante com grande concentração
caLorifica.

I

"

DISTRIBUIDORES'
r

JNACHADO
.� C�I.A. �S/A .

COMÉRC 10 E AGENCIAS

!LiT1NCOS E À LE.NHA
.... ,�_'" t! �,)'

VENDAS À PRESTAÇOES

EXPo.SICHO PERMANENTe: á
� Yija çJcIv_r1IUdt, 42� TLORIANOPOUS

.

I

"

,

11

...... , ''-'',' �

r-

A'coisâ"está preta"
.... ;

Ao ver a cobra fumando,
Estrerr.eceu .Zé-Barbado.
Esquecera seu flautim
,0 encantador malfadado!

Rindo à "trágica notíc.a,
° 'B'.>rba-Feita reflete':

.

:8,;' e pêsó está na barba,
\ �ó se cura com Gillette I

- .
.

para os que usam

Giuiffé Aí,ii
''i''. JA,ru· .

...

.

� �, '.

dó '
..

: ..

..

� .._ �.-
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ISCUrSO 6 sr. ereu'-- - - �'. . amos

\

o deputado Nerêu Ramos, ne, mas também prova, de Ilegal
e ainda se justificaria trocesso 'na nossa evolução tinja êsse alto objetivo de com o Govêrno da Repâbli­

presidente da Câmara, pro- solidariedade partidária.
'

êste conclave na convenien- Política, o reaparecimento paz social; indispens�::e.l se I ca na obra do engrandeci­
nunciou o seguinte discurso Foi esta Convenção 'con- cia de, nó inicio da nova le- dos partidos regionais que cumpra o que no capítulo mento do Brasil. Se essa a-'

na .solen idade de instalação vocada por exigência do ar- gislatura ou- de novo govêr- a .nossa Constituição não da Ordem econômica e so- titude partidária não logrou,
da; Convenção Nacional do tigo 200 do Código Eleitoral, no e após eleições que mo- proibiu em maneira expres- cial dispõe em modo, Inequí- a nnânímidade , 'dos coàeli­
Pf5p.: segundo o qual os partidos, vimentaram toda a Nação sa, mas que se afiguram in- voco a Constituição. Ali se gionários foi por que o; im-
- "Deu-me o nosso ilus- .sob pena de cancelamento para o exercicio do dever compatíveis com o mecanis- põem em justo relêvo pro- pediram os embates eleito­

ire e prestigioso Presidente, do respectivo registro, de- cívico do voto, examinarem mb constitucional da Carta blemas que se devem resol- rais tal corno sê' trav�rami
.a incumbência de falar, pelo: vem í'eesÚ'utural'-se na con- as agremiações partidárias, de-Lê de setembro. ver para uma melhor distri- em várias unidades da+ Fe--
nosso' P::útido,' nesta sua formidade

'.

de díspoaitivos pelo seu. órgão máximo . de A 'preocupação primeira buição da ,tiql1ez'a e
-

para deração..
. P

quarta Convenção Nacional. nele consagrados, dentro do deliberação,' os 'eventos P9H- <:}O's paXt!dos e dos seus ·ha- que os' humildes tenham .te- ; -Mas o passado dos· que,
·

Aqui me tendes, por isso, no. -prímeiro semestre do ano ticos, econômico e sociafs, m,ens públicos há de ser a to onde. se abrigai'; .pão com divergiram, earacterizadc-
..

desempenho do ,que pa,a'corrente.
.

para assentar normas de a- Nação, que aSI diversas uni- que se nutrir e trabalho com por devotada dedicação ao>

mim constitui honra ills.ig� Não fora êsse imperativo ção, solucionar assuntos ou dades somam num todo in- que, dignificando-se, possam partido que ajudaram a fun-
matérias que no seu progra- .drssolúvel, o qual, por SCi.! contribuir para o bem estar dar- e a desenvolver, há. de-

..-- .?' .,. -_ _•••...,.�
ma devem ser preferente- turno, incorpora a todas nos individual e coletivo:

.'
.

-

_ vencer as dificuldades e os,

mente tratados, orientar a mesmos destinos e nos mes- Estamos entre os que en- embaraços que aqueles .\lm-
atividade parlamentar dos mos anhelos do desenvolvi- tendem que a Lei Magna bates geraram.
que no Congresso Nacional mento e do progresso. precisa ser retocada em al- Senhores Convencionais,
lhes representam a legenda, Senhores Convencionais: guris dispositivos e acresci- Em nome do Conselho Na-- .

analisar enfim quaisquer 0- Não há refugir a certeza da de outros' que lhe deem cionad, trago-vos, nestas pa-
corrênc ias que lhes possam estimuladora 'de que o Par- mais flexibilidade e facil i- lavras de fé na' lição e no­

trazer ensinamentos.' 'tido Social. Democrático, tem a solução de problemas futuro do I�()SSO partido;
O pleito eleitoral de 3 de fundado por inspiração do que a vida contemporânea saudacões efusivas e cáli':::

outubro foi a movimentação atual Chefe da Nação, vem improvisa de momento a mo- das.•�os diretôrios munici- ...
''''_

��-

das massas em maneira ain- revelando, através de sua mento, mas somos também pais distribuidos éomo ali.-.

4 "8utrl·bul·pa-o. da não verificada no 13,rasil. atividade, "nítida e exata dos que consideram a Cons- cerces fundamentais. de nos-,

V \I Daí o seu sentido e a sua compreensão dos seus deve- tituição vigente, mesmo sem sa poderosa organização;
significação. Os partidos, res para com o país. Foi êle retoques e acréscimos, um por tõdas as comunas bl"asi�dos alunos do «Dias Ve- disse-o êl

.

di f 1 I t d
..

t· t here, 111 IS arçave - e emen o eClSIVO nos ra- ms rumento capaz, se exe- leiras, mando-I es, por vos-lho» para a Fundação mente, não mais as podem balhos que· entregaram à I cutado como nele se requer so alto intermédio, a reafir-Laureano. .

ignorar ou subestimar. São ,�ação a Carta de sua_ rees- I e estabelece, de. oferecer so- mação de nossa confiança,
Em nossa redação esteve, eles que, nos seus anseios,' truturação .

democ-rática e lução aos problemas. econô- no seu devotamento cívico ($:>

na manhã de ontem, um nas suas reivindicações, nos constitucional. ,micos e sociais que na atua- no desdobramento cada vez:;

grupo de alunos do Grupo seus impulsos, nos seus ela- ,Muito se há dito e escrito lidade mais angustiam e in- mais ativo ao seu trahalho
'

Escolar "Dias Velho", desta mores e nos seus sofr imen- contra e a favor desse di- tranquilizam a vida pública político e social.
Capital, fazendo entrega da tos, expressam inapelavel- '�ploma: A,�erenidade dos jul- do país. Levai, senhores COl1ven-
quantia total de Cr$ 947,90, mente a vontade soberana gamentos há de convir, en- Em assim pensando, te- cíonais, do que vistes nesta,

que, após percorrer as ter-
novecentos e quarenta e se- da Nação, porque lhe cons- tretanto, 'em que êle, sem mos por pressuposto o d,e- reunião,-a cel.·teza,qe que O>

ras da Europa, expôs seus -

..,te cruzeiros e noventa centa- tituem a inquestionável embargo de imperfeições e ver d,e o Congresso na ati- Partido Social Demócrátãeo,trabalhos no Palace Hotel .

vos, produto da contribuição maioria. . filhas representa a média vidade construtivadas duas pela sua ol'ganiza�ão, pelo.:no lHo d@ Janeíro e agora -

vem honrar nossaIlha, bel'. daquêles escolares à campa- ,De outro lado, c.ompro.va- "daopin ião dopovo brasilei-. Câmaras, dotar� Nação d�s valor de seus ho4ftens.,-peta_
,"o d,e grandes figu'l'as, Í1;l�1l- panha' Pró-Furídaçào Lau- o ainda e irre.çusavelmel1t� to. O ambiente de intensa leis "ind,i!,!pensáveis à mis-. firmeza de sua direção, -pela;;
gúi'andof ell.1.data:já menc�!)- l'ea}lo':.:.,. o memorável pleito, a coiu.'". tr�pidação democrática em são realizadora do govêrno consciência de 'suas respon­

náda; uma -expo.�ição de pre-
. ,:j\�SI�" aq1J.�Ja ,c�mpanha eidência das el.eições, fedé- que foi elaborado explica de' que a vontade popular tãe sabilida{les, p�la compreen-'

ciosid.àde-s. . h.;Itementa v�ll.movl,m.entado rais com as dos Estados e �i mesmo essas :falhas e im� expressiV,artleilte eseolheu. .

são de seus deveres, é uma_

�A;�1,la amostl'a, ou seja. a . t�(la� ªs�cl�sJes-Soclal�,�,en- dos Municípios, se, s_ob_ o perfeições, que, todaviá, sã,o _ Esse pressuposto acresce fôrça' de el1el'gias r��o9r,,'"
sua, álma.matei:ializada em do VItOtlOsoS os esforçps da aspecto econ!)mico e cie in!, ,um nada em confronto vcom as responsabilidades da das a, sel:viço do nals";" :-

.

S·U"'. ,; te}' <a's:'m'a'·glll'fl';"-O·.,.• e" ben) Comis&ão de. t.rê.s . senhori-... contestável vantagem, sÇlb ó o bem que êIe já nõde fa'zer n6ssa a'greiniação,' porqu� .
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� '.testemunho de uma sensÍ-
. nhas que. ,a l?l�Jal'am nesta aspecto ,p.ropl"l�en e�p() l' !- : à nação..
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� �aillda �uma _vez se e a 1'1-
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. Divúlgue �·O ES'lA:i.lt:r'
biÍidade profunda em que C:a;pita.l, mOVl?aS- ,pelo sen- co, . desfigllrou o c0l?:teltdo - Daí porque o nosso 'precí- buiranfenc::ngos espeClaIS _�,�_�_" _.' ;_;.�;:o;",-' ___

nos
.

fa� sentir, atra\-és de' tImEln.to�de solIdanedade hu� nacional -dos 'partidos'��eíJ) puo dever há de ser"o de fa": em amb�s as Casas do Par­

suas _ Plnceladas nlestras, a ma)la, tao �o carater da mu- irr�sistivel' ap�lo dos i!1t�:- zê-Ia:.a essa Lei magna, lamento .brasileU·o..
·

imaglnação".ric:a,' p.ão sinl� lh�!:. catarlll�llse...
.

: resses region�Is.: A banMt:.; tUffiprfdl:!- e.' exeC';.utada em" Demonstrou já ,o Partido

plesmente de uma illulher e- �...,...••.-...,._,...",_•••.?'••"",""'-Y Ta partid4ria de tonali�à(le' tô4as . MI suas determina- Socia) Democl'ático, por ato'
gim de uma grande artista IA
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· .�. n�eional se desc�lara e es- ções. �1uitas é não das me-. expresso e ineqUÍVoco, ,a
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I' sQem ela maece ao sopro dos impera-'; ll9S importántes estão a re- ccmsciência dessas reg-ponsa-que sabe afluir, -com sua"'" .'
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perfeita observação, as bt;- \ g'e'r'a'l'
tiv.os e tende?cias' �unici- c!aniar a legiS.lação ordiná� bilidaçles, q1,lando se d'ecidiu,

las !,Ol'lbas da grande r�h- ."
paIS. Esses ImperatIvos e rIa que' as completa. Se ,pu- por ,voto de seu Conselho T-AC - CAT"R1N�rt", , essas tendências resultántes sermos em acão, executando� Nacional. a colaborar. poJí- A -.g':t<,J> C()MfJof, ifÍ'lJ.4 '

zação Divina e o seu àfina- LIGA BENEFICIENTE'
em gl'ande parte de. nossa os, át'l'avés de lEM\elaboi'a� tica e administrativamentedo gosto pelas cores, aos OPERARIA DE FLORIA- ,

.
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pl'incípios da arte qüê foi NOPOLIS ainda incipiente' educação das com pondei-ação e ir,\��
"

Df'd d politica, não l'al'O subverteIíl ligência, todos os. IH'eceitós -------------------eoroada de louros por n?s� e con ormI a e com nos�
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sentido organico das agre- (l-a Constituicão ,ele 18 de se-I �
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sos grandes mestres CUJos sos Estatutos, convoco a to- .' �

t'd'
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'l' t b ·�l·· - I
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It a'cor os há muito, já não -exis- . dos os' associados para as- mmçoes par I �rIas. e?vo � em 1'0., .e � es nno poucas
1
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'. '. . ...

tem� ,Suas exposições,' por' sistirem a Assembléia' Geral I �en(�o-a� em ahan,ças mve- vezes

comc. I�em com pont{)s I p'ee·.
· an·.' · . o·.

d t d'tI' r d d" 10 108S1melS, para lhes dar, na fundamentaIs do nossQ pro- ..f.

,onde em pas;a �', .em :::,.; rWMse�'a l";a 1:; � no la

m
í 'expressão das urnas, signi- grama pa,rtjdário, PQderáotel�.. .

.
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ç-a j)}:na.l�Ç.oS,. e g fmas�. s· e alO, as . oras; ,e

I ficados extravagantes e 'até'I
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'd' i tr uilos
'

.

• '. .

'

tan}os certos de que a Sll1ce- homenagem ao "DIA DO
t d't" B t 'f

°

paIS. 1;S m�l s. atp-,«I, . Em Lajes, num dos seus dIstntos, as urnas' da-
l'idade da nossa crítiCa irá TRABALHO". c?n 1'a IEortl0ds. ahs a 1'e e.�

e.of I?tOV? ra�lt eIl"°d �ra S<l- vam resultados· a�sim: Getúlio - 120; Brigadeiro>
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• -, /'.
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b 'J" ru' que s a os ouve em tis el as mm as e suas ' ..

.

lança.r maIS um a altura de FloP;U1opohs, 29 de a 1'1
I I
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f d . I f r "

t t" . � ,

- 15; CnstIano - O, /

se\J:gl'�lHl� ;valor: : .,
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de 19�1.. .
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I ��� aa :����a evi���.iac�nn� rna,l� lllS an es eXlgen�la.s._
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O GOVêl:�lO do Estado, �i�da. quando dêl� ,faz�a.
" Agual'dem pOIS o dla 10 FraJlClSCO Agalpo Fenel-

. 'dP I
. -

t E a atual ConstItUlcao parte o pl'esldente em exel'ClClO do. PTB., demItIU to-
. - ,'. '

-

S'
. parti o, as' e elcoes eí'i a- ..' d"d 'd d t 'd' d d'

. , .

d d' t ··tde maro proxlmo e sel":),o tes- 1'a, 10 ecretarlO.
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.. '" braslleua, sem UVl a, e as as au 'Or! a ·es emlSSIvelS esse, IS n o.
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. '. . u:us eram-na a ou 1"0 e as • , N
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t dtemunhas de$ta rewhdade. �_'_._""""""'•.?'.-�."-""" .,.

t " quantas Ja teve a açao; a ,-,ma vez que a 1 nao HaVIa cr1S, ams a para er-
. .,.,... ....,.....,. � �.Ielça-o· DO S."nd mUl11:1bPals adum elcelro, e

mais avanç.ada no sentido '1"ubal'; as. exonel'acões atingiram em cheio os getu-
. D .

.

• por so 1'e to os, porque em ....'
.

•

,.

.' .

. ,da nova ordem SOCIal IUIDl- lIstas .. '- :J
. Gàmisas Gravatas PijJl- d I' t·vad r s

todos penetroou, o ll1contras�
t t d "x x x.' .' os. '. o 8 '

'1 . t'
.

. I d nosameu e raça a nas '
,

.ntes Melas das melh�res. .
.

t1 . ta\e P,I�S, IglO, p�ssoa. ,.0 Mensagens de Roma, que Em José, num dos distritos, o pTesidente dO"
J)eles'menores preçOs 50 na -Reina grande entusiasmo sr. Getu�lO Val�al5: CUJO tu-

tanto dignificam e exaltam PTB era delegado de polícia. Foi exonerado. _.
CASA MISCELANIA - Rua Jla classe dos estivadores unfo "nao se hmltou a al-

h .. -
.
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.. ', '.' ,,' .
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I a pessoa umana e "ao ln- xxx •

· Co�selhelro·��rA. , r. para a eleiç�o da' diretoria gumas reglOes, a,.. a guns mu-
sistent�mente predicam o O Prefeito de São F):aücisco era d0 PTR FoE

.do' SÜldicato 'de Ellti{;adores, nicipios, mas representou a__
.

,. ,.,
.' " .

1 "d imperativo de se estabele� substituído ...

......,.. -",",_ � __ - _ - �w_....... filiado, o que se

realizará,
maiOria c, e quasI to os os "

'8.1.:0-.·I�I-n.a�-t'�o':� d.a' 'Ind.'· no dia 6 de maio' próximo Estados, muniCípios e até �erem nll:s"':·ll�gidslações. dos,
Tudo isso e l11uit:�:is, ainda ao tempo em que'1 V vindouro. .. mesmo urnas",

- povos CIVl lza· os normas

d P'" '1Iã'
"' ,,;< que enobreçam a vida num o PTB' estava no govêrno, Explica-se agora a cons-'

a'. Bh' IClicaO Exerce a 'pl'�sidên�ia, �-I Há, pois, nesse pleito de límpído e claro ambiente de tante álusão ao têrmo miúd'o, na colaboração de �er-tualmente, ó sr, Jw;e Euze-
t'd d 't'co . .

1 t d'f 'r do 1 deno tral>ulhI'smo E" qU'e com e�IDLevamos ao conhecimento .

d P I
raro sen 1 o emoc:t'a � , justIça BOCla .

,o e enso·· I -'
.

. '. ,.. "'.

dos srs. Associ.ados, que, de
bIO 'e au .a,

'

liçôes que merecem ser a-- Já é truísmo, o afirmar-se cargo miúdo, de gente miúda, como o;; operário;; da..

acôrdo co.m a deliberação do As.•• 'dos SerVI-dO;' proveitadas· pelos que sen- ,.'0 fenômeno universal da D.O.P., não .. tem importância. O fortalecimento dO,

sm'. belegado Regional do 11 _

tem cada vez mai� premente ascencão d;tS classes prolê- PTB :residia" segundo êsse critério, numa úlÚca Se-

Tl�aba-Iho, ficou estabelecido Pa'ibl· d a necessidade de vitalizar e tár'iai"e-.o da passagem de cretal'Ía d'Estado, cujo titulaI' dava a vantagem de-

o trabalho nos seguintes ho- res -

u ICOS e ·1).leperfeiçOar a n6ssa vida··po- uma·�i�iHzaçã� Raseada no concordar com tudo quanto a UDN. fizesse contra

l'ários: Dia 30 de abril - St' "e' t
..

'

lítica ,a�raves de partidos Capit:tLpara uma civiliza- QS getulistas.
tl'abalhõ normal. Dia 80 'de ., 8. li arlDl! nacionais com idéias, prin- cão, pão'e h'abalho. I. X xx

abl'il ......: não havel'á tr:;;balhQ AVISO cÍpios e normas de aC:ào vel'-": Por irrecusável o fenô� Têlefone- chátO! Não se pode n�m escréveT sos-

noturno. Dia 11> de maio , Comunicamos aos 8.sllocia- dadeiramente nacionais. meno, inelutável o dever de segado:
nã� haverá tl)abalho. -Dia 2 �0S que, a pal'tir do dia 1° I' Não se conclue daí que com êle confol'marem, .go- - Alô. Redação, sim·!

de maio - inicie .dê ti'aba- de Máio próximo vindouro, não devem ser considerados. vernantes e governados, a - !?

lho, 60 'hm·.as, o dr. 'J. J. Barreto deixará os interesses regionais, mas' Sija ação realizádora, de ma- - É êle mesmo!

I·
., ._;_" r. 'I.'Floriânópolis, 28' de abril de.,- �el' médico desta Asso- que êstes n-ão se· devem so- n'eira que- sê assegurem as

de 19'51. Clacao. brepor àqueles. classes meROS favorecidas - Se eu já vi o docum,elilto assina{;1o pó!' qu:atro·
.'.' (a) Charle� Edgard MO-I! ,�anoel �ias -:- 20 Secre-, Estamos pOr isso em que ção, p.ão e trabalho", deplltadfJs?' Nâi) vi t Nã.o ampla!
rltz _ PreSIdente", ' tanó da Dn'etona, seria grave êrro, porque re-. Pal'a que entre nós 5e a- GUILHERME. TAL

Florianópolis, 29 de Abril de 1951

·ARTE
A exposição de
,Zef-erina ·Miniato

A partir do dia 10 de maio
vindouro a culta Sociedade
de flol'ianópolis 'terá a fe­
liz oportunidade em visitar
as obras primas da renoma­

da artista Zeferlna Miniato
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